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e jarUmefitar {ws».
i<#r-a tfa diantno 4o «r, Ottaõo ,c»ftao UlUo oarom, que tentou RtMMI* 1«*,«*™...'» «o P**d«*r fóeeuijtsi,* nar o deputado Alcide. Sabença Defen- PlfKL^X*

a prtitar a
•rla4o«. e«rf!gifiiJo a* «ratei Ir»*-

«*toJG*t*L*l?,fe£ tU^f-Kllnfff: 0âf* °»!«*° r.r.nto.itle*^*. no município da «ama

^^°J^!|t,!fl6: ° pidf* MH '^o «w««nUU Abílio Ftrt.rr.df». "

i* «ir lt) *n*nd»r.do p*rmiti,* ofqu» uai* to coradv montem

itt íabrija

o ar,
***** ttt W* miHeMitTi ataa o *r, Cuiatik íU-eto pitou t,

imstto nm ami* 4% Caaa. 4a
NfiMM 4U<u**v>, Maa «rai a ar.«Jurwy MaottUkn a lt wn tel*.
toa» da Cube KraUBl, 4« MoP»4í«. mjinlf>waní}o *au mp-adio
Sa eiififto* éo «s.ditatfw, b
tk«i» 4«^tói „ dtpwíto etxli-«in» n-tuMfttfo lavaata direiímrti.
«« «»w» « n-4U«rftn-e;o 4o st,
Pufrt»}-! ll ..'.,
AI43ÜS» ASSUNTOS DO DIA

Volta o plenário a» «uaa aijvj.
4*4r» Bonaaiti « p iteduta car-
to* P;nto tff-^rr lnf«rma<«fji «o
Dapanamento Naeional tfa Ra-
trada* de Rodr«em a p*t»pív»!!ú

tfa f ¦.***;:» Plf»»^nln|a-Ri«>B*ht*:

j 
"""•**"""" "••«»•» oaucn-,n Lycrcn- «líiwla» !«a»»4»« iv

de a bancada comunista o. dircitoi e oi |
interesiet do povo

n«tn; út príiflfírnri* am aluao» »« pteuarlsía* « o ar. Sont*d* ««el*» iifrta nm tuaò toeimanwe oflciat»; DanaUaa umar«m!a*Srt d* 3 p»flam#n!ai« p*.ra íteír o ar. Oabne: Monteiro
4a Sil»». tfa Cara CtvU do Pr*»!-
dnit» d* Routiüca: o senmlKtosr* tfa cunha def.ntfe o proje-io 88-A, twnando imutelirttTntc a
rrforma 4o g«nerat B«rvrn>!4o

íoroedeado o Dispositivo Moralizador
ío Projeto de Lei Eleitora!

1 -1. • ptt-e tfa tarda da cr.-
is f:: m.pttt*d* pela Ccmü-
b se O.ray.unâo e Juttlfa da
is»;» dn D-pu.sdoa em dis-
& u ttmsdaa oferecida* em
<íí.v to projeto tfa tel eleito-
il ctunutfo -de emersínela",
n ttr.it i* elri-^ea de Janeiro
ter- faturo.
tna tm nrmtero de dexolto *a
xtdu apresentadas. Entre
ca flsurâvam alguma* apre-
isatot pth ar. Maurício Ora-

t .< <a neme da bancada do
hddo Ccmunlita.

csíssm dus* apenas: «ma a
KWto dw partido* pollllcoí, e
tü nlai redigida:

éToí» utoeisçfio de, pelo me-
ta 10 mil eleitores, dividido* pores cirtuitscrlçóes com dois mil
tfierti, r.o mínimo, por dr-
eacltlo, qua adquirir perso-wiíí Jurídica, nos termos do

um. abendo o I.' lugar a preen< hrr ao partido que aicartçar o
maior quociente:

bl repetlr-ae-4 a optraçSo até
o preenchimento de tedo» o* lu-
S*n*;

ci considerar-:e-a primeira
média do partido que nio houver
alcançado o qucçlente eleitora!, o
numero de rotos recebidos pelatua lesenda".

EiUi. como at dema!» emen.
dat. foram examinada» raplia-
mente e, qu«»e tumarlamenle.

SS.0™' "r*J«*l»>*da boi rejetuda». nâo ob.fante a tenasSuperior Tribun-tl Elfltrcai, «ri|c brihante defeta que o »r. Mil

A Comissão dc Constituição c Justiça rc-
jtilou duas emendas do PCB sobre os pnr-
tidos de, pelo menos, 10 mil eleitores e so-1 bre a distribuição democrática das"sobras eleitorais"

Orna ob;«n a convocação da
um* Mtf4o Mprcial. ás 31 ho-
ra*. a fim d» ter dbítidj * que*.Ua da dljcrtminaçio de verbas
no Plano de Obra».

CC PROTESTOS DO POVO
O tr. I»»U»ti Neto leu um pr*--tetto que um» comUtAo de ope.

rariot na Induilria tfa <•••••.-1-
«ao nar»l enviou A banrada co-
muniu*, con.tant* .:- o:i attl.
naturat. Mantfeiiavam.te o*
•ubtcrlfore» da menia-rem eon-
tr* * exltlencta do IntegralUmo.
hoje »ob a tapa de PRP. contra
a ailiuda do Prefeito do Dlttrlto

Sul. e qitüt •• providenetat .msdst proa punir oi reipon.a.
vet»".

O deputado tfo p,Cfl- »r. At-
ICOSCLltl NA i.* moj

awj n n," mi * Q'ÚMMA*fWX 4 «ia 3!3MBRO ds IWô
i,i i ii —— .—

u O Cnmti DtHritol Ce*t*o darasle a a-*?'*tt O Cemiie Distrital Ceifo damstt

OÍÈWít IIIVil
efeiítwgj. ontem ma's

A* eleições de 19 de Janeiro. serio decUtvas par* a democra-
L !.r,,.5*díl,.t,0.ü0» Pinianot o>dacU bratlleir*. O Partido Co-

iiTii rpiiT
IUU0Ml PKIMI-llíÓDES-11:fil!

Colocação de faixas
e cartazes

De acordo cora recente de
•wal-ii-io do Prefeito do
Dhírito Federal. - permitido a'*i** ot pirtldot politlrns a
«líctçin de faixas e cartatestt pwpj;anda do* seus can-Wttot it próximas eletçóe*.
r-u nu» e praçaa publicas. So•I» * ptrmltldo ptia Prefeüu-n o plximento de paredes,wlej-tloi, aifaito, muros a'«thtdas de prédios.

considerada partido polftico na
dcmal".

"Toda associação de peto me-
nos dois mil clelore-s qua adqul-
rir personalidade jurídica n«>stermos do Código atll e for re-
íUtada no Superior Tribunal
Eleitoral, teri considerado psr-tido político nacional".

"Toda assoclaçfto de pelo me-
nos dois mil eleitores que adqul-
rir personalidade Jurídica nos
termes do Ctfdlgo Civil e fôr re-
glstada, no Tribunal Regional
Eleitoral, será considerada pai-tido político estadual"."Os diretórios estaduais dos
partidos políticos serfio registados
nos Tribunais Regionais"."ScrA cancelado o registo de
qualquer partido polftico me-
diante denúncia por escrito e
fundamentada dc partido políticoou representação do Procurador
Geral ao Superior Tribunal"

Outra, sdbre a representaçSo
proporcional:

"Fica assegurada a representa-
e4o proporcional dos Partidos po-litlcos, na forma dessa lei".

Preenchidos os lugares na Ca-
mara dos Deputados, Assembléias
Legislativas e Câmaras Munici-
pais, com a apIlcaçSo dos quoclen-
tes eleitoral e partidário os lugares

j nfto preenchidos seráo atribuídos
I aos partidos políticos obedecendo'ás normas seguintes:
| a) dlvldlr-sc-á o número de
I votos dc cada legenda pelo nume-

ro de lugares por ela obtidos mais

ton Calre» de Brito detenvolveu.
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Teatro Municipal, e contra a fa
tnlgerada men»»gem pedindo um*
nora "lei monalro". Tambem a
ir. Abílio Pemandr* teu um me-
mortal da Vnlâo Sindical 1o R'o
Oraníe proiettanda contra a de-
mutuo de empregado» da Swlft
do Rio Orande. Abordou Igual,
mente a» Irregularidadet verifl
cada» no I.A.P.T.E.C. em Santa
Rota. Rio Irar-de do Sul, onds
aquela entidade deireipelta a
Conttituiçáo. lançanío mio da
policia psra coagir o» teu» a«»o-
cladoi. Dcpoi» de rara» .tontl-

munlsta do Brasil, com o deci
dido apoio do proletariado a do
povo. tudo fati para levar áa
umas- em todo o pai». UM MT-
UfAO de eleitores, da que re-
«ultarA a vitoria d» ira de **us
candidatos a deputados es:*-
duals e vereadores. E»ta. portar.-to, é a grande tarefa do mo*
mento. para todos ca mlUtant**
do PfJB,

Como alcançar-se um mltíiao
de eleitores nas próximas elei-
çôea? o Comitê Nacional do
PCB estabeleceu um Plano Na-

Aumentou sua cota para 5.500 eleitores. :*íAo «tobakcitfo ptít».... tos* toda* m «wa» catatas.pondo assim em xeque outros distritais **¦**» piwawt*» o stentart
c:on«l de Ruulaclo Eít!flf»t «<«u.. . ««» ^. - -^.- iáo DWrHal t, |>eUâ cenitot,cional de Emulação Eleitoral
t»fíundo o qua! cada Eitado -
e o Distrito Pederat - tetS eme
cumprir determinada oola «lei-
tu»!. Pa» «mulaçáo. os •c«*#nuf'
foram tílitrttwidin tm grupíit.
Dest* forma, o !.• Grupo Iiíou
a*6im coiutltuldo: Distrito Fe-"ôtral. cuja eota é d« z.vur.o elei-
tor»; Sáo Paulo. 3SO00O; Rio
Orande Sul. IMJJOO e Pernambu-c>. eo.ooo.

NO DISTRITO FEDERAL
O Cerni'* Metropolitano eaii

TRANSFORMANDO 0 NOSSO PAÍS EM
FOCO DE IMIGRANTES FASCISTAS
^tímt^^Sk^ A atitude contemplativa do ministro João ^'Vn qu< *Ustii^

nivr\ j.a Ali f\ U"* **T ^lOra tit> <xc.\vr-»sor Paulo Duarte, denunciando Alberto — O que nOS revela Um artlPO PU- Depol* destes, hospedesngresso em nosso pais de ele- ... .., . • t imo» nocivos á Nação, de imi- blicado por um rliarin da capital húngara
ni** jiK«n1iir*«r-ni*nta> Irtrfxa^i.-it***!*» ___*-.¦. __•__.  *•.... ~*  ._ ».¦...

ms

grantes absolutamente Indeselaveis
conforme constatou no próprio na-
vio em que viajou, o ministro Joáo
Alberto, presidente do Conselho de
Imigração e «Colonização, limitou-
se a lavar as mSos, afirmando, em

I entrevista ontem publicada pelo"O Globo", nílo haver nenhuma

comissSo seleclonadora fundonan
do na Europ*.

Apenas com isto pensa eximir-
se da responsabilidade. - "Somen-
te agora * que devem estar che-
gando á Europa as três comissões
que levam a Incumbência cie estu-
dar as possibilidades de recruta-

Aprovãd s as instruções
roxioio pleito

Foram ontem aprovada* pelo
Tribunal :.';;; nor Eleitoral ji
Instruções reguladoras do registo
de candidatos no pleito de 19 'Je
Janeiro. Estabelecem a» referidas

«a fábrica de moveis "Laubitsch Hlrth", qua não os operários falavam á nossa reportagem

Instruções que aô poderio con-
correr ao pleito os candidatos re-
distados pelos partidos ae regi»,
to definitivo no T. S. E., além
do que, devem tambem *er re-
glstados no T. 5. E. ua nomes
de todos os candidatos ao Sena-
tio e Câmara federais, a governa
dores dc Estado e ás Assembléias
Legislativas estaduais, e á Ca-
mara de vereadores co Distrito
Federal. Tambem consignam que
qua'quer oandldato pode requerer
o cancelamento dc seu rcg!*!o até
dez dias antes das eleições. Isto é.
até 8 de Janeiro.

O artigo referente aos que nSo
i podem ser registados, como o

mais Importante de todos, declara
incompatíveis, primeiro para o
cargo de governadores — a) os
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inizam-se os
Assegurar a Vitoria de

Mobiliários Para
Joaquim Barroso

dos votorlamos nela.
pies fato de serem
apresentados pelo P.

Um

pelo tioi-
candidatos
C. B.

ASíSSi "222S Toda a corporação apoia o Programa Mi-
^iT!leT1^mo a m" nimo — Os candidatos da "Chapa Popu- ,.
Pof.100 ,nome 'lo lider da c0r- , .. ,. , i_*i" Um outro 0P"&ri°. Thomaz
iiiw0'JJoa'liiim Bar.oso. pre- lar merecem a Confiança dOS mobiliários Aquino, delegado sindical, refe-

e dirigente da 
">-, 

•¦ <- n ' «f J*Ji. J I riu-se, tambem, ao repouso re-- Comitês Jrro Candidatura de Joaquim numerado como a reivindicação
Barroso em todas as fábricas e oficinas

g* «o MUT .  .
can^n.a 

"Ch**Pa Popular" de
Sn & vereí,djr^ nas pro-
2 

feições de janeiro,"¦atados pelo p.
apre-

çus him.*"" '• c- B. Isso o,«Pudemos constatar na vL-i- !
iíZ'!zei;os onlem á fabrica

«Pttatios,'

ii- o[iMHdo alm°í0' no Interior! xar de''apresentar em
^•ODottl.n2aa roP°rl»8eni

.wtunidade de ouvir de-

tado pelos candidatos da "Cha-
pa Popular". De todas as nos-
sas reivindicações aquela que
me parece mais Importante é a
Ilquldaçáo da carestia e a extln—- Falando em reivmun.av"", «ihu«"«»*«»« uq „.».„-*,.. «,

da corporação nfio podemos dei- çfio do mercado negro. Os v
 j. ...... „m nrimnlrn rpnHnrfis nup ülecermos r

Falou-nos primeiro o operário
Valentim Fernandes, que ros

ttoveií""""^ VV" B laDnca manifestou suas opiniões da se-
0íl! bSb»il..™UblStch Hlrth"-1 eulnte forma:

cerca de 350 | _ Falando em reivindicações

rcadores que elegermos na "Cha
pa Popular" liquidarão com o
mercodo negro. São trabalhado-
res como nós, homens e mu'he-
res que, ligados ao povo sentem
ps necessidades de toda a popu-

,.,„„,„,., „,.. _,laçfio quo trabalha no Distrito
remunerado seja bastan- j Federal, Esses candidatos sabe-

- ráo defender as nossas relvln-

i£imratai ¦'¦¦¦¦¦'«da
que ln

o sentimento de

i^ZrlÍ Candlda,",:! '"
completa con-

•ívantaiLCOm fls reivindicações
7? nt> Programa

.,,» ,.,. ,,,„.,..,.. ..... primeiro
lugar a do cumprimento do dis-
positivo da Constituição, qua nos
garante o repouso semanal re-
numerado- Estranhamos a de-
mora na regulamentação desse
artigo- embora na parte
repouso

do;

te claro
Mini- ' pregadores

• > d« i«'atn pVao com nue se organi- nos negarem o pagamento

O fato é que os em
vêm se prevalecendo j dlcações e. e claro que Joaquim«Q«e A, "" rrusrama Mini-' pregadores vem se prevaieiwuuu | u.u»vv» -

. al?,cant|Watos defenderão Ida falta de regulamentação para Barroso, nosso velho companhei
«_ a™ r0, terá os votos de todos os modos,

iSr« ia
!?ranRr a vitoria" dos! domingos e feriados

Povo e dos traba-Capital da Repu-
Tudo quanto necessitamos

concluiu. — está
llnlmo apresen-

e aspiramos ¦
no Programa

blliarios, que o conhecem, res-
peitam, e nele confiam. Mas,
mesmo que o seu nome n.lo es-
tivesse na "Chapa, Popular", to-

Imediata mais sentida por toda a
corporação, acrescentando que os

[CONCLVI NA 2? PAG.)

mento dos trabalhadores e tecnlcc*
de que o Brasil tanto precisa" —
afirma o ministro. £, enquanto
Isto, as portas do nosso pais estSo
abertas para o ingresso de quantos
fascistas, provocadores e desor-
liciros sintam-se mal com o dl-
ma de liberdade e democracia
o.j aspiiuuo na muiorla dos pai-
tes do continente europeu."PONTO DE ENCONTRO DA

REAÇÃO"
Bastante elucidativo é o artigo

publicado pelo diário "Szabao
Ncp" (Povo Livre), que se edita
em Budapeste, em sua edição de
27 dc outubro do corrente, sob o
titulo "Brasil, ponto de encont.o
da reação e dos nazistas hunga-
ros", cujo texto transcrevemos
para que se tenha uma menor
idéia uos resultados práticos des-
ta politica de "mira ««nwiativa"
dc parte dos i »":>.<*«• .* pelo
controle da imigruça». *n nossa
pátria:"E" coisa sabida que os hun-
garos retugiados no ocidente ten-
dem a emigrar para a Améuca
Latina, sendo que a sua linha de
frente já atingiu vários países sul
americanos. Assim, dc 40 a 5ü
nazistas menos conhecidos já de-
sembarcaram no Brasil, com pas-
saportes fornecidos por Binder, o
antigo cônsul húngaro em Paris.
Os nazistas infirtraram-sc naquele
pais, individualmente ou em gru-
pos, entre estes o ator dc cinema
oz.iasv."O Brasil rompeu suas rela-
ções diplomáticas com a Hungria
cm 19*12, diante do que o gover-
no de entfio pediu á Suécia para
ali representar os interesses hu-
garos. Dai o ter a IcgaçSo sue-
ca do Rio dc Janeiro instituído
uma seçáo húngara com os an-
tigos funcionários da legação que
foi. fechada. Assim, o rompimen-
to dc relações cm nada alterou
os entendimentos entre os hun-
garos que continuaram sendo foi-
tos pelas mesmas pessoas. Dirigi-
da pelo sr. Alvar! (Schenkcr), an-
tigo diretor da lcgnçao húngara,
esta seçáo está protegendo os na-
zistas chegados ao Brasil, inter-
ferindo cm seu favor perante as
autoridades, fornecendo papéis á
base dos seus passaportes falsos e

destes, hospedei aals
ilustres cstSo sendo esperados parao Brasil. Entre eles está o *r.
Nicolau Horthy. Ju que está go-rando a vida Junto com o seu es-
tado-maior, atualmente na Itália
e que quer, conforme informaç&es
fidedignas, transferir seu Q. G.
para o Rio de Janeiro.

Nicolau Horthy Jr. nio ê des-
conhecido no Brasil Ele era. no

(CONCLVI NA 3.' PAGINA)

d-ípetio a nao -4 cunprir. ma*
decididamente u5!ra**»K*r tua*
eet* rieuora!, de 300.000 eitiio-
re* !>sur* ü*o ieri. qaa !?»»? em
em-ta. ermo est* levando, <,.*
* campanha eleitoral é o etnin»
de totota »..«. atitiitade* do C M
e de teu* militantes, que ittTO>
tio melhorar, acntuadam*..'*. o
s*ti mre! político * Ide-Mo^lco,
aprofundar m llcaç«V<a com aa
massa* « realtrar um reernta-
mento interno que .<**.» o PCB
no Distrito Federai, ar* cnmprt-
mento de *ua grande taref*. note
momento: dtuento» mil eleitores e

I *lnte vereadores.
Baseado no Plano Na-Jjnal, o

Comitê Metropolitano «stabele-
«ii o seu Plano Melropniltano
de EmutaçAo Eleitora!. De açor
do com este, oe ComltÉs Dlstri-
tats foram dlst. Ibuldos por gru-
p«s. o mesmo acontecendo em
relnçAo Sa Células Fundamen-
tais. Por exemplo; do 4.» Orapo
fazem parte oe Comitês Dlvri-
tais Carioca, Campo Orande.
Centro. Estado de B«t, Saúde.
Marechal Hermes, que procura-
ráo superar umas as outras r.a
campanha de emulação eleitoral

o comitê* DisrarrAL
CENTRO

Nossa reportagem esteTe en-
tem na sede do Comitê Dlstrt-
tal ce .-.tro. tendo tido a oporttt-
nidade de assistir ao debate dos
Itens principais do plano de emu-

nuca»
i'jti, a»

nado
o»

secretario* rwpecüvamr*,!* eon-
voc-Mk**.. Tratava-*** úa to.eum
tSi deflfdUv*. aasjsla, a f;m do
armar todos m ottuaimttt t
mltitanle, do C. D. Cíjistí. a
títwtv. *•-, m pnuvetuaa portpio
eemrtt*. baaeato jusiuetudo. eo»
mo aeemua*am oa Piano*. Na-
cir-nal e Metnpouuno. r.w tt»
pertt.**.*!•-: da Cam^cha Pro-
Impreruia Popular, du^r.le a
qual foram po-toa maia uma vta
à prova, e vuo-lcesmmte. c- en-
tustaamo e o ardor que ttm ca-
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Trancttco Gomes

is nn I MSlICi DO DEICU
Con«tltulndo a* elelçõei de 19 de r~.. •-_l_*,J/**janeiro um fator de importância importância aa reunião plenária ao Co-

decisiva para a consoldaçáo da m:aÁ Nnrional da PCB  Alerta o nrn.democracia em nossa terra como ""te «wWUflW ao r*^D — iHierta O pro-
letariado, diante da demagogia do ex-di-para o anlquhamento dos restos

do fascismo, o Comltô Nacional
do P.C.B. reunir-*e-á a fim de
analisar a situaç&o política e a*
atividade do Partido, durante os
próximos dias 6. 7 e 8. para o que
estão chegando a esta Capital
muitos dos seu» 50 membros, eíe.
tlvoa e suplentes, que se encon-
travam nos diversos Estado*.

A propósito desta importante
reunião a nossa reportagem pro-curou ouvir, na tarde de ontem,
ao Secretario Nacional Sindical
da Comissão Executivo do Portl-
do do proletariado e do povo. o
dirigente comunista Francisco
Gome*.

tador Vargas, o dirigente comunista Fran-
cisco Gomes entrevistado pela nossa l

reportagem }
— Na reunião plenária do Comi-

té Nacional — disse-nos de inl-
o!o — estudaremo* com cabeça
fria todo* os problemas nacionais,
políticos e econômicos, para dar-
mos uma diretiva concreta á cias-
ae operaria e ao povo nesses 45
dias que nos separam das efel-
ções de 19 de Janeiro e traçar
aa linha* mestras da nona con-

Audacioso assoito á Usa do povo
Querem aumentar de cinco cruzeiros o
preço da banha — Os interessados na ma-

nobra apresentam um argumento: no
Rio Grande do Sul é assim. . .

Há positivamente algo de mis- mais essa tentativa de assalto áterloso em terno da banha. Há bolsa do povo e vimos o mini,-dias denunciamos a existência tro Mo"van falando pelas colu-de grandes estoques dcvso pro- nas de um 'Jornal 
e dizendo queduto nos armazéns de Mataraz- o preço da mercadoria não seriazo. Depois era a reunião dos

produtores no gabinete do ml-
nistro do T.abalho, para acabar
com a fila da banha, aumentan-
d0 o preço...

Nossa reportagem denunciou

0 ESPEROU 6 H0RÁS
LO CAMINHÃO DÁ BANHA

Continua o martírio das filas — A banha
ia ser vendida por um caminhão do

governo
Continua o martírio da banha

consumindo o nceso povo, Jogan-do-o para as filas Intermináveis,
debaixo de sol e de chuva. E'

uma situação que náo se Justifica
porquanto constatamos há bem
pouco tempo a existência de ml-
lliares de caixas de banha, em

depósitos espalhados pela cidade,
principalmente no Cais do Porto
Os fins a que ela se destina bem
provam o quanto são inesnupu-
losos e ambiciosos os explorado-
res que a açambarcam, diante da
grande falta que a banha faz ás
famílias famintas de nossa po-
pulação.

(CONCLVI NA 2." PAG.)

aumentado "pelo menos enquan
to o govírno não abarretasse o
Distrito Federal" daquele pro-duto.

Ontem, novamente, os produ-tores de banha se reuniram no
Ministério do Trabalho. A reu-
nlão foi secreta. Não foi perml-tido aas Jornalistas acompa-
nhá-la. Mas sempre transpirou
alguma coisa do que se debateu
por trás dos bastidores ministe-
riais.

Desse modo aflrma-se que o.
mlnl',tro vai concordar com oaumento que será dc cinco cru-i
zelros cm quilo, o que sem duvida
constituirá um a;:alto em gran-]de estilo. Por que cinco cruzei-1
ros de aumento? A explicação éj
multo interessante: é para equl-1
parar o preço do Rio ao do Rio
G"ande do Sul,.. Se a fome au-
menta por lá, deve aumentar
aqui tambem...

(CONCLVI NA 2* PAG.)

duta na elaboração da* ConstU
tulções Estadual*.

Em função disto. — acrescenta
— examinaremos a nossa política
partidária e orgânica para colo-,
car o Partido A altura dos acon-
teclmentos, garantindo assim ta
consolidação da democracia, a
manutenção da ordem e da tran-!
quilidade. t

ALERTANDO OS V
TRABALHADORES

Antes de nos retirarmos o dM»
gente comunista afirmou: '

— Aproveito a oportunidade
para chamar a atençáo da classe
operaria, alertando.a diante da,
demagogia do ex-dltador que,
neste momento, se apresenta co-
mo socialista do tipo do "nacio-
nal-soclaflsmo". depois de 15 anos
de fome. de reação e de miséria
num governo que entravou o noe-
so progresso, ameaçando a bur-
guesia com a Ira das massas.
Com isto pretende Impedir que
a casse operaria seja esclarecida
e se organize nos Sindicatos queele tanto entravou.

545 MILHÕES
DE CRUZEIROS
O LUCRO LÍQUIDO

DA LIGHT EM 1U
MESES

De Londres, a agencia
Rcuter, divulgou ontem,
pela imprensa vesperti-
na desta Capital as ci-
frns astronômicas da rc-
ceita bruta apurada pela
Ca. Trarão, Luz e Forca
do Brasil, (Light) nos 1(1
meses decorridos este
ano, sobre a qual foi
calculado o lucro liquido
de27.231.0C2 dólares ou
sejam mais de 510 mi-
Ihões de cruzeiros.

0P°vo do Distrito Federal comparecerá em massa, no próximo dia 10, ao grande comício da Praia do Russell,
£QrQ ouvir a palavra dos dirigentes do Partido Comunista do Brasil e a dos candidatos a vereador pela Chapa Popular
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"xi \i*y«.
Ditator - ftORO fOMAA

B«Mw**l>»lf - AVIÍAKü IH» COUTO fV.SRA*
Cííw - wai ri-w wwsawiiío

AVKWOA APAMH4U (k>Kt«li8 »> ll» ANDA» . TM. |f-W«
AívttNATltHA^ — **•**# u tu.tü » A****.*! *»«*i t «tj i:«»«n «• »p,, ^ «i<mi**a ?« «tt*
«•MtrtU OI JOW NiMM«* snfa-M t«#**«f-4 l-ff MA Im.**»**. C»* t*o j 4* ^,*, 4, y^ # 41

Am i»*mn»ti>.*t. t.^piimi Ct% uW i«m««-~* C^-J om,

Ortjftnixam.»» oi moblllarioi i»«rn j
J&HMHBMJ* EJ&Í ;«¦*, O» « «•--**. I«4M* •

IImIMhMM tf* »á*íl*» «MIM» «mm *i«àjif« ui* iu» •»> ««.:

O Comitê Dbtrítdl Centro livnça o teu...
tCONCWSAO PA l* P40I

Ttt-t#rt wte o PPB «at »%*»»** OB"
«»: tf* *'*** f *(ilí»-»!-.P«.

'•ii'**Ki.«*i DESAFIO OO
ourrarrAL etsmio

tgtfwsd* o Pi*no d» ewnlié-jUa.iof^ttwM. a O, O. Gtaua
«teí-râ cumptr a m» tlnmai
ili ) :*)] ei-fttfi-re*. Ha mntâ* it
«t-num. e DÍ«tnt*i «-w»*/-»^**-^
ni». •*:* pn»ptw> m»«f«ei»í«tf #u»
«->!*. par* •MMfflt ««*» l-«wo
?Ifítaie» p»r* O» r*Ul4Kt»fcW •
v«mdM*t n* Chap* Popui»*.
Em tttmttputiet». ttt» a o un
;> ImrtfO d*»*!!***. dffttfA d* «*««•
?*nh» d» imul-K-io. t. »m ceo-
•aç-usuel*. ttrtmot* I» - i«d«*
a» cttola» do O. Centra t#r*o
boi tmt «í-pef-slvi» tmpo* i*
-aamUtto <n»t «vpriar omrw á«
«usriis na rami-w-h» tldtonli•ji - o» Omtíét DttftUli C*-
rioea. Campe Ctntnfl» R tario d?
SA. 8*udi t H»*«cMI ll*nn»»
tffio qua tuptiat rau mpstti.
vai mm «ttforste. t* não quU
mttm ficir tm illtnelo dum*
dn Aatatio que !n«« («a o DS»-
erttsl Ceniw...

Coro» mptvitr ao draflot
O 8ee«!»rt»do do DUtrttsl e

©i Bteimrte* d« f*Suia» na-
pttilta*. emtm reunido», so-
dia eram:

—Ante» da msls «-"»- 4 n»
ontario qu» o* outro* DUtrltau
qua fa»si pari* do notto tropa
d» «mulaçáo. tttatwlecatn plinoi
pntUeo». concreto». » tratem, ao
brctudo. da cumpri-lo»... D»,
poli. nâo m dew perder da »1»*
ta qut. tendo a caminha e!et-
toral o cenuo de toda» a» at;
vldadea do» Distrital» t tua* té
M'»». o reenttan.ento d» nov-»
«'eiloret 4 um aipeeto funda
mental da própria campanna O
DlitrlUl Centro r»:A dupoi-o a
recratar mali 3». novo* mttttan
te*, o qu» lhe poiibiliurA levar
li uma» 9 JOO «leitora».

E, » »etuu*:
— O recrutamento ila t-étptito

•o trabalho de ortanluçao ten-
Uo «ta campanha de emulic&o
eleitoral. Ma» uto nlo ba»ta
j-ium-..» ditpotto». ainda, a *:•
car.(ar a »uperar no»»a quota no
trataho de tloança», que 4 dl
CrS 33.00000. Dizendo Uto. t o
mtttno qua eilarao» tazcaAo ou-
uo detadlo...

, A EMULAÇÃO EKnUE OS
ORUPOS DE CÉLULAS

O piano di comitê DUirttat
Centro dlitrlbulu maa cíulu
por »el» grupo». Por exemplo.
a» célula» "Domingo» Braulel.
ro" e "KiupslcaJ*" pertencem ao
último dele».

Como o Diitrltal terá que levar
Ai urna» 5 SOO eleltore». cada ce
lua terá »ua quota elel'ora) «et-
pectlva. Z mal»; haverá emula*
<-,' j enue a» oe ula» ce „.-., me»,
mo grupo. Toda» eis» procura-
tio desenvolver «eu» plano» ore
Mn--. A biise das experleaclm pa»
nada». Por exempio: a» banca*
d» alUtamenio eleitoral demo-i».
xraram comtltulr uma experten
cia extraordlnarta: nomen» e mu-

e.i r*. entregaram ao» comunic
m ne»»a» banca». »cu» docunim.
to», para a obtenção imedlau ne
ti*.u!oa eleitoral». I«to quer fli.
ver que o povo canoc» tem con
íiança no PCB porque e*t« e*n Partido que defende o» seu*»' -.er, mi e relvtndicaç6e». um
Partido que cumpre iua pa avra-
t-.onetto e leal. Um Partido que
conta com a» mana».

Ccmo será feita a emulação
entre as células do Distrital
Centro? Da seguinte forma: as
que atingirem sua quota eíelloraf,
obterão 500 pontos: pelo recru*• .i,*i -..-11 de notio» -militante», 200
pontos; pelo trabalho de massa
icomlssfics femininas amplas de
massa, comissões Juvenis, festas
de Natal, Ano Bom e Reis, plc-
Mc e bailes de propacanda elei-
tcral, comandos eleitorais de casa- em casa, trabalho do massa «in-
tíicoi, etc), 80 pontos, distribui-
dos esses pontos pelas diversas
formas do trabalho de mossa;
pelo trabalho de educaçdo e pro-

!¦— — ¦«¦¦ ' II '—¦— ¦¦-! ».

ür. Cunha e Melo F.»
Cirurfia Ueru - t.n, sici.
nu ,.ii..n .i.,.-i IS-a »», t,
SUS - 1 1.11, .-.: ..*_> t ti.*,
a*t n »< is -a». r<i :.*••:*:

Mfmlfl CemMtMi tn*|q*i»«
bMM 4« NnitKiwMrtau p»*
Itatm. HbtHnM, imnftflnMMi
™Ww5 ^^*-W *"MPJ(Wr tarW **#lHlíHWR-
,H«n»u mr.*l>. dt.*Hií«*?v*i «í&
Nnw Mu«inH tÊti, I» pea>
1*1», «IHÍtlbdldR* pri»» Bi»*f»*»
f«rm«i Í9 U»a»!Hj At tAWH***
a ptmmsamU", t, fw*im«m',#, p*i»
OiteBO At pna-H**, 100 p6*st«*

l-iltill»».*!
Aa e<:<4,*> t*i**t tmttittAm

t^imlân. r.**t m m qua ateanç».
itm o (uuitciiu iíühí »m c»ií*
í( .1». d» t-«iui*t». 00H0 em t*A»
*ii4W«a» lelarivrMMla mim». O
c D. Ct«*.t-*j faià apum-ta» •*¦
m«n»t«>. piemiantfo o pruMitv
«úxnd* na raultçáo d» rada
ítupa T-*xSot o« **rt&tm ha\tt*
ai urac^a «eourui». A <4htU que
nio tuet pttitatan i* ium mi»
vtd«4M »o* HtMUtaa, ptiiti» di.
reito A tmuiaçiu.

M ¦t^P*tMt'W*'^"»K W f mwm PWW IJjwI ¦*•*<* 1

f# m pmlammiêm vm ***«
»«««* pm * *¦>* t*'.**>* ftnàt
mm* » t-jui-fea B ?»*<* * «¦»*.
a;.!»ttt,á dt é*ãW»l

IP^BHWB *™w*ff -^ m \qtm^ mte^Smw

Jt ,*.»UI*, tf*» iv* tw-te \J»*aP» pi*»
*- «t* -,*«* mm,i*i.ai *»»«»•

a*M»tv*:
CH . *m\um mia* tam • *Õm\*
p» ->p4'a>' «¦¦» gMliMUM
**>** Hitim p»-4* f. C • . •
Um »í*mi pu» mm ttsaw m>
tmt*. nana ****** Pwam am'
u "ti pa'*, NMl ía mm» mm
• •*- MlttttiMtt * ato***»..
O PftU .RAMA Mif»i«ü S Or-

f*-aOBU34Afi DO POVO
iUBURBA^O

Atiianio Vergai» a** i*mt*m
» tm apmUaa *%mím m pam»
t»\.thUi.» M f.:-it*it.a
mtttttm a a-am
tm*** qm nptmttt
j>! tm e-n»u:-i.» ;«!>;•• I»
ac» r.A» p^tand* <*.« p* »•.¦*.;¦»,*
qu tia ttmplm a r-ttia* OtAU*
mm m pu-'*-'-»» o qu« a mm m*
ptic-t mau .-ni»nu«iu • a q-»*t,
U» j»« r-> i.-tíf.u*»» mm 1-
IWlMrM.

l*í *cn. MlftBi
— O po«o vm mttt» mm mim-

Ptm p»ta a'.,-MW a rA« iam
.*.:.-» O patm oi.iht!'*» ê mt.
pitiaío n» i8i«írMin«!« da eP

POPULAR 4 * n * i9»g«»»i«l«-*-«**l4*-'i*-w-^lW»i*-,^i**»W»«*--»-W^ "^w-wJLl

lâ ««SINDICA

* ro*?upía

<KMMW^W^MMI#WWMXW^i i-wwmwwwwwi»**i»iwi *» «»i» ***m*»~m>ma*tm0^m»*y»i»»%»i»*tw

• a * e a caravana passa * • a

Sln ttaio poitlo mmher etm «u fl.'»». « •*—•'"¦
»» H'd. ds PiíaiNa. n»a,'t#ii a«>«u ec«* a tfaiver»*}»
dade do .**"? o.

J^o» o qu» tnformou o *DvarW> de SfoUeü***. r.» 1* pitjin»
aa 2.» ttfio «lt «-.'«-m:

•VI* ada pe.'a portela a *t'afre»itifed» do Peç*"
*m^m****imm*ma****+imam****m»i*m^^

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITP METMOPOI fTANO
Rio - 4/lí/lWÍ

¦ **¦*¦•>**¦ ¦*¦¦ -i»»-í***«i-,«i.*ji*****h ¦ ¦-**¦¦¦,»¦. n -.,., -»,^ri»,»i»w^.¥>^Vi^MV-t^rw>r, _

O CM. crnvfv» pjr« ÍIOII'. * nu Cuiuvo dc l.*tt*ia 191
— — AS 16 HORAS — O <*m*t*d* Uau\ (>«v«m. a« I ««'ii.

raru, p*t» ftuualo lmpeet*alt
»-DAS 1$ AS 19 HORAS - todo» o. twfaitjT.I^ mWPtm

U» do Partido, p*t» impotlt» Ittima »uualo.

PISCA1S. MESARJOS E SECRETÁRIOS DE MESAS - O
CM licl-rxnj <j.:c iodo» o» f«si.*i/<J^« qe. titulam como
fiacai». ...¦.¦-, i « -McKtarlo* d« th.ii -aa» «M{0«* i*
t de d-twrsbro *.-i-::ipju**;»bi «u» »«ai C-txrlf-f» ÜímHiaíi
ouniiio» do» uu» rc»p«cfJvo» titulo», ttt 5 do con<at<.

f- ---*-

PEDRO DE CARVAUiO BRAGA
ScotUrio Político

u*MaiÉa w» wi-jtãú -4.-^» it-mtí»*'

fd-Hi Üillètl-MM! UiMfMM». *?-
i«ím, iMgpitalft —miMiiM a
M4a m»u <j-* lil <•**** JL*»'
qu» p»».*»**- #« i*-**»*. -emâMi-'
«« f* * f«(*aür a **« »-*4|*a
* -MtpwratAa »«4» «»'* wHt •
AtU pWP»ÍÍ KrfWWI- AiVU,
i p.uitatc*» q*«»if«»»f mitm *<m*
ptMt#U» *»*» Bâ "C*ap» f»«
pítíu**,

•«? d# f;f*4|.*u* *í£.H5»*í» Ut«1- ¦
m, «.f.'e*r«*,4 pwm it MUt] °. S*í*»«« *«• Tr*k4fK»*4«*t« Insíitem num acordo nmiunvc! com o» c-m-
tDffíiuwi* •*** 4» VCfftf» m!«* l****''» « Arnluai dt tW. !• *q-muAq im MMwff.itu m » ?»¦ '^^ »?»*•»*¦» «»» -i»» »*m *»u prcgftüorcá Kepelidna a§ provoençoe»

•Ki.--fcwu4i.-ie «tu», »u« d» io MnMcttMtMu «!••*, ac u,n BMrtl nanotinuo — unttift t\ corpo-
rnçAo cm torno do Sindicato

d» im, wm -fweai»**» a mmtmaa At
*»«r»da» thtm it lamúi* *.K.t.,i
ttt mais» it ttemtiti tm» o a**.
tantta hl>p*t\ leme*. moal-etiA»
tema optian* tmapeimit t drdJ.
taéa »i«» NM alaiere* » tm te-
gaia» iwe««4.u a wutu

OS TRABALHADORES DA BORRACHA JSVüSs
PLEITEIAM MELHORES SALÁRIO^

t*.. -l* 5-.j!;,:<.»*j • BiatífRlili»!**». »É*íí»ife*, i«(t«iuif multwti
ZLl.XSSZiú rmmma Mmlw» taptmn ia O pmüta-t ia mtaa, amatlaia wm^mm m»*e *".

gf juTSÍW*** ¦*• **»$>•'• «WWl »e# P*if5» Af%»faN» T*i«»«>«, d*p«4i ér **• lr^4»i*4«»fi aa MNMt I
.•f^'^.^jM*r*w>»*i4«wqr»#o»«|M»iiir*« »íía*»» -a» irabtlhot. paatiMi **««*« «¦?'» a «»«*-in« d» vM

i ¦.¦• mmuIii ,<« MU 1-u'iwi aa aKvuu-U ,1a *>•».«»». li» A* «uktu u nlv le .Li »íí*« .vu» peaaado •»« hn,'«
A tmtui* Am »*4i^ifcíee

ata um Awtiaatt t mm mtm
paia «# :Mi«*«tr, - tt«t« fi». —
V.*»» ê fe*i**>ft» d» i*ia. ftt«p«*
•fMJ-irf.í.i». t»| laAiíLUl-*» d**C.\»p* IVfNda» *. e wíws raü4i<
j«i,.. i*j*-^«e. iu? :*». êtttaiti
ria aa Coetulhíi M„-.;ííjmJ a»
filvttadwarfAe» Am ptvtm: e«wta»
i>at -wNíPío». ba*l*óç#«*»u eaiMioa
m ii.is.-i!» » í»»p»» «$» recralo,
Oi wbwbiw d»na»»o it ttt a
qpipial A» "ÇU*At MinvittOM*
ASSIM ASSKGURAM A líiUt
ÇAO DS SEU CANDIDATO

Ot *mm im «*s«-.i ,:.s«.,.*» *»<
f*t> t«*4n* par* |.:.*,{j..-b tkrrin»a.
— ai irei im. O (ftivtuaagn*) i mut.
to firaodr, e o* Ce^ne» P«0 On
d^ditura de |<nu*íií» tlarrww »t
iSa tt lormar.Aa tm toiat at tá

ipaüvr* «a #4*«^»4o do Síivfer*.
10 dl. \mi ftreia 4* Q^l/vi». «p»
Aintant* ml-it » yntu*a iu aa-
mata it atuai «p* M »««»» 4e
étát mtm a («rpore-i-.De **<* <«n
i*-vts ePtti Am te,-pi*ii*it>-i*t
aua**-* A» am mmAa dutra e
*ni*ntl l'n u-a urdia mrot-
Píkh td-.it a vida «&> Si.«.jn-âw e
* lm* qm um ?«¦ ,->i»*niíí»¦*» pit*
i£frfu'.Ya ia »*a*»tq At tiUnot
i caocMa («MuiiaAdo o» iratalh».
í•'«»» a te würtai e orfaíMEartci
m **m* of-gantiMot, a ffra it af
te.-* t r*.i! '-»ff*-*nt» p*Mjnarem
pat ioi*» u i-«i rüvi--..! -.«.•,{<» e
-ÜretliM «wifutadoa na Cor.iiitui-
(to. Rno^rod^K ao plrnarto a
-Mu.-'.iU At *íí'.i tom pmátta-
(So. üciur.ío •-.««<*» o oovo pra<
ro de oito dia» pedido prlo tm-
4ií*io patronal, para itiod»r a
.;afiei ia aumento pleiteado pe*
!.-.» tiai-alKadoiti e no prato de

Mea» » <.>.*•«u-.i« At-i mttma i* Mm duu dar a retpotta (mal.
iíi*sü um Comtiê ttpaia «Co-> A» palavra» do ttt. |ott Bemo
«lie OoiraL e o aatte pUao it I At QwrIrot Iwam bea re<»Wd»i
I.Mr.jii »n» »i»do tiKuta/to, p,<í0 pleturio » vtbfanterMflti
Cada mròtliatío t um pfo*»»s«a-1 nplaudidi». »»r>do «•-»*«« aprma-
dWa ia *Ch»pa PvpsUt' t um, a» a tua tupriiSo -quando traiu-
otqsritaiot da vttOna de loa-
qaaa lUrrvs-i
ABONO OE NATAL B REPOU

SO REMUNERADO

•o.p*.!a tm í-«*po»ta pot ua aa
aodado.

Mncfnn aplauaoa ti-**» plen»Ho
a» palavra» preirrtda» pelo <i*>»i»
rio Edgard Santo» t« «poio ao »d*

Arllndo Dia» Rihelro. DavM v^^Ao » rtalirtnando «p»» a unllo
Pinho e Atai Pacheea. usa ope i i
rtna Aa »¦/{.,»-.*» dt tapearia», de*
cl.if.iraw <r-:f »* te iv -sn.l:c«-i*.V*» mal»
!-.-¦ eu por toda a torpora>av>
iSo Mino o abono Ae Natal e o
repouso reraunerado N* labic»
'.S foi of.jniir.nl» uma rotnti«âo
para entrar ea enten«Üamtot c^ra
OI patrAi» e todo» ci-.-.lu.-a ea
<pt« ni.i haverá diiWuldadr» p-»*
a «elutáo da«p>ela» doa» aip,ra-

*+++^m*+*+*»*a*»n)e%a*»a»»ntm»»^*»»am*i»^

COMITÊ MUNIOPAL DE NTTEROl

CD. CENTRO — Todot ot tecrttarloa para uma reunião ».-.*..íi-.í.s.
lt 20 hora», á rua DarSo do Amazona» 307, <obr»do.

CD. ZONA MARÍTIMA — Convoca todo» oa membroe para
uma reuniío, hoje, a» 20 bota», na rua DarSo do Amazonas 270. —
SEBASTIÃO MIRANDA. Sttretario Político.

Dr. Edmar Lopes
ADVOGADO

Crime — Economia Popular —
Trabalho

HUA BUENOS A1.-.ES. 79 — 3.
andar — Teielone 43-2490

¦UU
m mi

1 AOS IHB,
(COS E À PMC8

Aprovadas as ,..
CONCLUSÃO DA I.« PAG.)

mlnlitro» de Estacio que C3tive
rem em exercício not trC» últimos
aioses anteriores ái elelçõe»; b)
os que até 18 mese» ante» úa»
lílaiçôes tenham exercido função
de presidem da República e. no
respectivo Estado, embora interi.
namente.as de governador ou in.
terventor, assim como os lecre-
tario» de Estado, comandantes de
regiões militares, cheles e cp-
mandantes ce Policia, magistra-
-dos o cliele do Magistério Públi-
«» que estiverem no exercício dos
cargo» no» dois meses anteriores
ás e eições; 2.° — para senudore»
o deputados federais e respecti.
vos suplentes, os que até seis
meses ante» das eleiçôe» houve-
jom exercido cargos de governa-
cor ou interventor no próprio Es-1
tado e demais autoridades men-
olonadaa no "item" primeiro, que
estiverem no exercício dos cargos
nos dois meses anteriores às e ei-
ções; 3.° — para deputados esta.
duais os referidos no número IA
letras "a" e "b" (,ue estiverem no
¦sxercicio dos cargos aié dois me-
oes antes das eleições; 4.° — para
vereadores do Distrito Federal o
Prefeito e autoridades menoiona-
da» no número 1.°, letras "a" c
"b", qüe estiverem no exercício
dos cargos dois meaes antes da»
eleições.

Funileiro
Precisa-se de um compe-

íente. Emprego fixo. Bom or-
denado. Rua Dias da Cruz, 92
*- loja — MEYEIL

L

Itr»tl J»cob Artfhach. ?»« decl-imr »o» *eaa iBnmtft»»
amigo», ao» Pancos « á Praça, qne o» noticio» vclculad-i no»
(ornai» pelo Sr. Oiwaldo it Cnrvatho, Comluario d» Polida,
da Delegaria de DrfroudsçCt», tio levlenai • puítí».

a) — Declaro a e-nem posu IntsreM.ir <pt aon grathiido
pela Escola Livre de Enrienharla do Rio de lanclro. no ano de
19IS. era cujo «no conclui o meu enrso de enijenhelro civil.

b) — O meu diploma d« engenheiro civil pegou o compe-
(ente »elo por verba na Recebedorla -do Dijtrlto Federal, no
Ministério da Fazenda.

c) — O meu dloloma acha-»» regiitrndo no Carlorio do
OHclo d» Titulo» c Documento» do Se*«to CUcio »ob o numero
3.284 (tres mil duzentos e oitenta t «ruatro).

d) — Em relaçlo .*.i minha» proprlediidea Fazenda S ni*>.
Roso e S.-into Alei.-.o, sim.*<i.-i no Segando DUtrito dt S.-.nio
A'clxo, Municipio e Comarca de Magí, Es'ado do Rio dc Ja-
neiro, decl.iro «lue ns mesms» (orem adquirida» por carta d»
arremntaçSo em leililo publico, conforme irntença do Meretl*.
slrao Senhor Dr. ]uiz dc Direito de Magé, Dr. Branllo Castro
GuldSo.

e) — A Conitltalçío Brasileira dc 18 de setembro de 1944
auegura a todos o» cld:dSos a livre Iniciativa comercial, •
gari-nte o direito a propriedade particular.

f) — O» preço» da» minha» terra», qua »So (3.820.000)
ir-1; mllhOe» oltocentos c vinte mil metros «juadrados. eitlo por
mim estimado» em trinta mllhOe» dc cruzeiros (30.000.000,00)
como bnse de negocio», sujeito o vMor ettlmado a pr-Ma verl-
flcnçflo pelo» peritos nomeados peta fuiim Assembléia, con-
forme pubtlcaçllo feita no sDIurlo Oficia] da União». »ob
numero 165, de 20 de fulho de 1946, na publicação do M ni-
(esto Prospccto dn Companhia Broiilelra Independência Fil'
me», em organização.

g) —. O Senhor Comissário de Polida Osvaldo d* Carva-
Dio não possui autoridade para fazer publicaçfiec lentadonait
contra um cldcdão trcbalhador e honrado, no gozo e uso de
todo» os seus dirdtos dvls c políticos, quc jamais sofreu qual.
quer condenação.

h) •— A Companhia Brasileira ladepeodenrfa Filmes, cm
organização, tem cinco produções cinematográficas realizadas
por mim, e foram exibidas., no «lia 6 de setembro de 1946. na
Associação Brasileira de Imprensa.

i) — O Chefe do Serviço de Censura dc Diversões Pubtl.
ca», o -nil-or Dr. Mello Barreto Filho, do Departamento Fe-
deral de Segurança Publica, expediu o» certificado» dc apro.
vação, 10b numero» 2327. 2.830 c 2.831 pira filmes da Com.
panhla Brasileira Independência Filme».

i) — Repto ao Senhor Comissário Oiwaldo de Carvalho
para provar em Juizo aa acuaaçõea.

Assumo inteira responsabilidade daa declaraçOca acima.

Rio de Janeiro, 30 dc novembro dc 1946.
ISRAEL JACOB AVERBACH

Escritório. - AVENIDA PRESIDENTE WILSON 210,
SALAS 514 a 51? (EDIFÍCIO INUBIA)

CONDENADOS OS
TRAIDORES DA
FEB E DO BRASIL

Foram Julgados ontem no
Superior Tribuna! Militar oi
traidores Margarida Hlrseh.
mann e Emílio Baldlno. que
durante a guerra arrlram ao

ç6ee, O» pjtrõe» nlo *2o naeto | nasUmo, trabalhando em
rt-Viiit e tempre teta »ído po-ut-1 rampsnhaa que Unham eomo
vil cbrur a ura cctendlmento. I objetivo dcmioraltzar o Rio-

rlafa Força Expedicionária e~ Enrjuanto oo» preparamo» 0 BrflsU AberU a st3i&0 n
par» gjrantir a vltOrta d» "Cba- *

para garantir a vltOrta da "Ci.i

pa Popular" c a eleição de n-.uo
companheiro Barroso, tonhaniua
com ua Natal melhor para oouo*.
hlhci. — dtaie Arlindo Dia* Rt
beiro. L--:c NaUl ti ttt», par*
aòt de comemoração anirt-lp^oa
da vdiuia na» clelçdet dc |a-
neiro.

Multo lugettiva rol • declara
(,."o do jovem Paulo Puitu j.i
i-ci*.k;.i. empregado no* eKrito
tio». t)i•-.*;*. ¦» ele que |ft tendo u
ku candidato, um parente apir-
tentado na chapa de outro par
tido, lutava em vão para ariegi-
iiicniar alguns votoa.

— Acho que t Inútil. — d!au.
— Aqui na I iíti. i t .!.-i o* vu
tos »ão de Jo.iqmm Barroto.

BãSlIHEZI

lutou o feito o MinU'ro Car-
doso de Castro, funcionando
remo revtsor o Ministro Vas
de Melo, com a presença d«
todos os membros da corte..
O MIntsirô Valdomlro Oomea zUta HerramaaHaydecst, persegui

tt»,
rta de i*t« a» ttt\u--i**t,mt 4»
ftupata^ta.
MA» 'imda A CORPORA

ÇAO R RMT-MBC3DO
OWNtMCATO

C.-.-totnt (4 M p-4.!lí*4o «a
im coluna», «> .¦¦¦cu.u t «to

Sufcttr»*-», »«nhraf Mii.kI 0a<íu»
OiliU». (oi df«lltdO i:-.;n:-â í.n.í»
ia* funjft»» «ni* d»»*a$«*nh»v**» aa
l'«b«ua d* Pneu» I*»mi: Enir*.
t»p.io. l»v»do o caio à toauden»-
%.*•¦> tta Juitlç» do Trabalho, «iv»
iv» uiia.-f.widade. dn. ganho At
.*»!»» ao demitido. aaraBde r*-
.(*.!*-8«* lo rom iodo» aa dmliot ai-
HtpiraAot. ap**»' io lalto ttf.t
mato contra ele levantado «a it-
Itm i» Vabnt» pekn »i«**<u.'..a
Américo Pir»a d» SiKa. IWlíalro
Pi'*» ia Silva, loto Nunrt Vlaaa
» Raul Gonulet CarpUtltlro. etc*
«sento» de»Hg»do» «ia cotpwaçao
Os *.•'¦* i» 9* Junta dr Cnncilia-
*.»<¦ cheg*ram á con(lu«4o At «ru*
a «ua atuação vUera. m«nrooun*-
«lo» com e» paiíAri. torpedear o
Sindicato, ateniartdo conlr» a sua
r.irsir..!*.!• moral • ataterial. ra*

:Sn porque levado o caio ao CO-
nhecimento da aiaer-htli» Ioi o
eetaso eliminada Cooratei Car-
pir.ieiro « oa tre» conv-ldkdo» a

•ü !:. t< k pertnte uma reunlSo
«Ia diretoria qu» o» |u»g»i*. Apt-
t»t de provas Uo evldrnte» de
traição, o chefe da eccçto de
prent*. Donato Lu«t««t arslpo ia*
acusado» » elemento conhecido
como pa*rona1, oukíu «iefendí-lot.
o mewio faundo em relação a a-
reçto da Pabrica. que a uu ver
tudo Ia» pelo» tr»b*lh«dor»* Pio-
curou intrigar o pre»ld»nie eva-
rtoa ataociadot en're ai. Nada
eoasegulu. porta, graça» i eon»-
cuncia dc claaie detaonttrada pe-
lo» dem»u que. emben o e*cuu».
m» com «teoçio » giaade e»plrt-
lo d* tolerancu aouleram repelir
a* »ua» tenutlva» dlvUlonüta* »
uniram-»* mau em tomo A* dlre-
torta, fortalecendo cada ves mal»
sua oiganizaçSo «indicai.

Vario» protesto» furam feiro»
contra a conduta oo alem-So na-

da Centrai
A* -kpMU-to s..,i, ¦

*l4*pi* 4» C.*i-,;t -.'
tm N ««»;»-. , mtogfNM4•A Ãm^iUi*, «-. -,..
rerf*j«l'i*» ii| f i
ne«w d» ttm au
nwiwi um r«* . { 

'

d» nu1u4.ui d* i :
V, 15»». na ttmta
apra-íié» o ptttHi
amma q» Natal
t-r»r a í:í*-v.í «: n
r«»»uitía d» Ce nr»,
»tí«;»!."n sa*.!!-'-.
rto Cna. itü» ...
Antônio Cm\**M t »
n»J-4m"

¦?|D!ÒS|Í^ÇR$-5Q|0Ò
d«i i entrada,, enmpro, conserto 

' 
«troca'qualquer, nidla me-rauj

parado, o portador dcate anunciovteri Cf| lOÒ.Op,' d»''deae»iiV>,
•; AV.- MABi. FLOniANO, 130, (Ant. Uu» Larga). »TéL 4S-MÍ1-

A CONm^UDA m**,cote
DAS NUIVAS

Cita apresentando o que hi d»
mais mude* o psra o «osso en.
voval em artigos nacionais e es-
tmngelrci

!. nm verdadeira enranta o *
sortimento para ca»a<nent. que

«1 I.U». ..IC^ciLU Clll
nlç6es de lomler lavrado, n:i
tlcamenta pintado » óleo ou con-
iccc.onado em arte aplicada!

Tudo o que uma noiva po-ua
Idealltar para o mu enxoval en.
contra no varladiu>ime ". jck'
¦ -.il- lella e**»l

Orlnaldaa da tod'* oi eatllo».
para todos o» gosto». Pnrta-all-
anca», bouquets, luva», tule» de
todas a» larguras em rayon on
seda natural. Filo» dc algcau.
i.vrrs.v. qua.ldude» e todaa as
argura». para véus! Enfim, para j

a noiva mala exigente, A .«O-
BREZA tem sempre o enxoval
dos seus sonhos.

SEMPRE MAIS BARATO

A NOBREZA possnl talvea a
mais completa e organizada
secção para cama e mesa, sor.
tida do artigo mais simples ao
mais fino que se possa desejar.
E' Imensa a variedade de col-
chás, cobertores, cretones, mo-
rins, opalas, panos pnra mesas
em veludo oa diversos tipos.

N. B. — Tudo é vendido
sempre mais barato como V.
Excia. pode e deve verificar.

Se V. Excia. nao agradar do
padrão de qualquer seda ou mes-
mo do preço, procure A NOBRE
ZA, que possui um variado sor.
timento de sedas e rayons Usos
ou estampados, multo mais ba-
rato atualmente, do que na» fi-
brloail

GRÁTIS — Troque este anuncio
por duas lixas para unhas, na

caixa da A NOBREZA.

95 - Uruguaiana - 95 l "i

Ferrtlrar* procurador geral,
após convincente argumenta-
çâo, concluiu pedindo a pena
de morte para os traidores.

A ''. fiv-.i esteve a cargo do
"iv¦« ,-uio Evandro Una e 811-
va, devendo-se hoje -conhecer
a aentença. Aflrma-se, en're-
tanto, rnio r« r¦*••.•*• f(*••*•«»¦>•¦ •*•--
denados a "0 anos de prls&t
cada um.  ...

\0S FRACOS
E ESGOTADOS !...

O #xci»*> 0« MMNU, tlsloo oo
-¦ **.*.ii. *.. «•ftfrnnMxtít »m »»r»

. paraaatonaeat» •» u\t»«in»u
•u»«t sm.br» itetism " »lst»tn"
•*,'•¦ ss«U Mcnt-sdn i«autuai*

ifi ..m ..-..-. *» d«pr»»»»«i t«r»l
!-..--• portsntn impm
•-.-.. »m Ul» e»»"» tnnlflcsr C

tlsl#ms n»itr» • »»tlmul«» * ou
trlçto osrs «, rfsU»^lsdm»nto <Ju
tnfmlss p*te>*.*a.

As Oo*.u M-i -*.- r.u p<lo« «c-r.
tn -.'-v,.' :-- • enmtltulntes *'
su» Mrmr.1» l»r»mm-fnu opnheci-
dns • r-weilsdnt eomo Uinlcns a»r*
tm*-» • aa-ueutai*a psin» enn» d'
nlc-M. • o r#mM1n tndtrtdo pirr¦ -r.-nr o sistema nervo»** » oom
Mt»r p°r l,,n m»*™". M «««nl»-
nirn musr- l»r«s »m «iiu msnlf»»
i. *'*. Onm n »«u uso ob»»iT».s.
¦nelhor dlsp^lcao P»r» o w»b»lh*
tntelrrtu\l. mslnr reslstmcls * t*
n-.-s • um bem «'sr nnuvel. po-

qu» «t «nentu vitsis »»o mm,
r*ststMt*rt«lu H»» t»ins • dn>ts
loests p«niiot » aranja rr»u»»
Bu» Ooo-llhílro 8««r»l»». «t. Bto

nlíra de ln»ulU-lo» * atí agredi-
dor do» operarloa brMilelros. que

SlTTfOS
,^^-V***V***«V'*-MM*VVV*****^^

WIII
solado do borracha, vira

francesa, em camurça e cro-

mado, qua nas outras casas

ale vendidos a Cr$,300,00,

Cr$ 250.00 • Cr$ 200,00,

na SAPATARIA RIBEIRO

custam apenas CrS 195,00

• CrÇ 150,001

Conheça o que já se fez no Brasil sobre

PRUDÊNCIA II
Visitando a Exposição de

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Aberta das 12 às 22 horas, todos
os dias inclusive domingos, no Edi-
ficio do Ministério da Educação •
l.o pavimento - Sala de Exposições

Esplanada do Castelo

O povo esperou 6 horas pelo caminhão

(a casa do trabalhador)

R. Buenoa Aires 339

COM9% ElST8 
°^™ 

50#00

un cliil nu
LIMITADA

lenda Mensal stísej 2S

DIRIGE-SE A C. T. B. A COMISSÃO
DE LEGISLAÇÃO SOCIAL

AMANHÃ:
Poltronas a

10 CRUZEIROS
ás 16 horas

ÚNICA VEZ!

TEATRO JOÃO CAETANO
Despedida de VICENTE CELESTINO

Hoje, ás 20 e ás 22 horas e só até
DOMINGO ás 15, 20 e 22 horas

OS BMEK M Wâ
A grande peça! — O grande êxito!

Representando mllhõe» dc tra-
balhadores, a C.T.B., consequen-
te na defesa dos Interesses da clas>
se operária, dirigiu-se aos mcm-
bros da Comissão de Legislarão
Social, nos últimos dias do mê»
findo, encarecendo daquele» re-
presentantes do povo, atenção
para diversos problema» relacio-
nado» com o nosso Estatuto Bi-
sico.

Relutando os empregador*» no
cumprimento de artigos da Cons-
tituiçDo, inesmo dos que nSo de-
pendem de qualquer outra expll-
cação cm lei ordinária, como í
o caso do taxativo inciso VI do
art. 157 (remuneração do repou
so semanal), a CTB encarece dos
srs. parlamentares a necessidade

regulamentação, ainda este
jiMjj»*»iMMWin'iiimwii nu —ttmm»

DIAS, 14 E 15
Em sessões —

Festas artísticas
de SILVINO

NETTO — Com
os maiores astros
do rádio e do pai-

eo! Bilhetes á
venda

ano, da parte que dl» maia de
prrto com a vida do trabalhador
brasileiro.

Lamentando «ju* o Poder Exe-
cutivo nSo tenha dado qualquer
paise no sentido de serem exe-
cutadas as normas espccif!ca<1as
pela Constituição, os dirigentes ma-
xlmos do proletariado sindlial-
mente organizado verberam os
atentados á liberdade sindical,
mostrando a necessidade de elei-
çoes livres naqueles sindicatos
cujas diretorias esteiam com seus
mandatos extintos.

No que se refere ao direito dr
greve, a comissão Executiva aa
C.T.B. escreve aos represen-
sentantes. do povo mostrando-lhe»
porque sc verificam as paredes e
quão injustas e repudiadas pelos
trabalhadores, são as . tentativas
de, contra o espirito da nossa Car-
ta Magna, anular na prática este
direito que é um dos mnis sagra- ]
dos para todos os trabalhadores

ICOSCLVSAO DA l.* PÃO.)
Ontem mcjiso. os mentores de

s.Vj cr-,*. ;*.:*., e de <.-..¦...¦. .*-,**
rea lonstnquot, aoírtram uma
grande decepção depois de fica-
rem hora» e horas na fita qae ce
;--rm-i!.i para a compra de banha,
â rua 8&o «3rlst6vào, era frente
ao 18.* Distrito Policial. Deidr
tis duas horas da madrugada
chegaram ao local aa primeira»
pr.vo**. que formaram a fila. qur
se prolongava pela rua Figueira
de Melo, abandonando-a ao melo
dia, de mio» vazias.

A BANHA IA SER VENDIDA
POR UM CAMINHÃO DO

GOVERNO
A banha seria vendida por um

Audacioso assalto...
tCONCLUSAO DA l* PAQ»

A-ylm quando grande parte
da populaçlo do Rio nlo pudet
mal» comprar banha, quindo os
restaurantes e aa pen Oes se
aproveitarem do mot!v0 para au-
mentar ainda mala o preço da-
refelçtos. haverá uma explica-
çlo: oo Rio r ¦ -.*•.-*¦* a banha *
tambem estava multo cara...

Ca. o o ministro ceda 4 pres-
f. i desses gananciosos que n&o

dlspen am nem a camisa do cor-
po dos conuumld: re». então os
tubarões que fazem negocias
com outros gêneros de primeira
necessidade ter&o um otlmo ar-
gumento para iniciar novas
cfenslvas.

GENOIVITE — «\FTAS
ESTORMTITKS

Use .
Creme Dental '
ATLAS; fContem sulfanilumida je

dá saúde e beleza aos.
. dentes .,

À VENDA EM TODA
PARTE í

Reunião do MUSP
Pedem-nos » publicação do se

gulnte:"O Movimento ünlflcador dos
Servidores Públicos, convoca to-

I dos os membros de sua Direto-
ria e Conselho Deliberativo, as-

I sim como das comissões para a
lmportanto reunião que se rea-
llzará hoje. és 17.30 horas, em
sua sede. & Av. Pranklin Roose-
velt, 115, sala 304-A. Esplanada
Estáo convidados para esta reu-
nlão todos -os associados do
MUSP e oa servidores em geral— O Departamento Social do
M.US.P.. convida todos os elu
bes de servidores que participa-
ram do "Torneio de Confrater-
nizaç&o dos Servidores Públicos '.
para comparecer a reunião em
que se tratará da entrega do»
premios do torneio o do baile
de Natal. Esta importante reu-"15o. se realizará na sede do
M.U.S.P.. á Av. Franklln Roose-
velt, 115, sala 304-A, Esplanada

e-amlnhlo do gov*mo qoi oOnr»
no local, eo d rr.:r ,* ptmii
vendendo iam ptccV.c, i pra»
tendo so poro qut n» urçi !r*i
voltaria com novo eamrut-**-?*.
Segundo pudemn» eemutai t
caminhão referido fu po-wa a
felra-llm de Sáo Crt->**.i- • •:
lá rlera no domingo, eom ptqsm
quantidade de banht rõlf ej-a
havia começado a laitt a -irra
ns fclrs. Retirou-** de lâ. *>
ttm. por cauia dt uro latWrci
verificado no .:-¦-¦ 6* ta-
trlbulçfto do produto.

O sr. Artur de Als-fidi r>
rador à rua 8áo Cri»o»4o l«i
deu-noa » »u» i::e -• • « m
peito do tato. dtrendo.

Esuva ns tüa desd» bl
horas da munhl a pune p6«*
var multo bem o estaao ttoto*
a» cm que »e eneontr»v»u nws
jenhoras. a tratenrio (llnn« ;i
colo. Aa autorldadra devum v
mais consciência do oue l
evitando uazer o povo p^r*
«acrlflcla por promr*i»aj c«
produto que tanto no» i»l i
E* UM ABUSO DA PVBHU!

DO POVO
Ouvimos a seguxr o u .'..-.*-.

d» Araújo, proprietário c» c
pequeno restaurante, i tu» Sl;
Crlstováo, 1069. Assun Ui*:

Para tervir o» seu» iitt-t
»i ( um custo. M<i-so CDUi:
do na fila nao me dâo a bttit
t tenho cartão dt radoMiww
Gsmpro o quilo do touctii»;
Cr$ 15.00 t depois de dtrrttí
obtenho 600 gramu it bíikJ
Mas 4 uai processo qut lie» s;
to caro e nio compens». Provixo.
me repúdio a atitude du H*í
dade» expondo o povo » ti
Duma (ila. durante 6 heru :
no fim todo» «alrem d» cia
xlas...

F»l« a »ra. Ollvla FultM»;
x NSo *el até quando o f*

poderá agutntar tit» sitoaçT
Flqutl na fila um tempo «cor
atoa. deixando dt fa»r u
tra» obrigações. O qu* fl«'
ho|e conosco í ua »buw i*
breia do povo. O »r. Pereira U
andou anunciando que Ünh* *:
bado com a» filas, rt-tt cio «
nada. Gostaria qut ílt <*«» *
frtntar unia fila como » it *
para que ile deixasse de «
mentiras á Imprensa.
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CONCURSO DO CARNAVAL DA P^

Voto para "Cidadão Samba" do Carnavaí di P^1

de 1947 em

Da Escola de Samba • • • *

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL OA PAZ

do C«''MW'

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO - PULMÕES - RINS
CLINICA MEDICA EM GERAL
Rua Visconde do Rio Branco. 3*1
Da» 14 á» 18 hora» — Consultai)
Cr? 30,00 — Telefona ZZ-VHü

Voto para "Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba ...*.*
Nome do votante ....... .... 
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fila ffliíição io Uê Fascista na Espanha I ^mm Os pontos de vista comuns de Roosevelt
m *¦¦'

»
em«
t a'

l^^^^mmtmmmmm*,
já*?*** «* ***** *"* *V* «*««•»** «M 1»*

nim iBlilUft»»»»»» t tm******. «t»
.v.-VWfii* <ft tt» «UU*-» Ut»...*. t
üMriNM »a*** « X puttt*. tpit»

,: t.i.tjtl*, .;.-•»: £U Hit0^ Uf»l4|#-
i » UM tí* w * let*!»» t qi-a Mfc

;(-.í»mi#taRtl it**r j*» M ajWM
1*8*1 » • r *.!.»•*., .:» ifgt»-.-. **;**** »Ie?!f»«*n5ai ,m at»-,,

ij íf4l*5ll»*!» M t-l4í»itt* tettVPi
*, «ta wu«tí*4» imitada*, da

ttfe r- ..«««ua § pçtme* PM-, i^,
ai» » 4»*rt>t*tftfU t)t «n r-tJatA

MO o qa* pititndtti *rtti#!tr.tt
,-t-K», #m |0 fc*. d*» tfíWtfftOl laj»

» ».-.«¦» t «l» &»t*i*i, t rtai-t.ji njj,
.'fa am ffillM*» fít BinfUt et

. pdO t4*M I ttm !.rt.'ín ** *it,
u ul t* ««netnifli *m pMtmitt¦»5i4«*w» na iteteroío taunutivo aua« tmtm. ao p-!*** 4* tattdti» att
ttrl 4 iMttdlIM, 0*1! |4 la» 44l.lt A- tí famwtéí», r. a puta * um*
uatio tem o fiei mo n*n:^ m-»!? ' * !.»»•..» «te fattltmo * dtr ;,U»l!4. qua «v* cumpra ttlir»' mttm todoa t» angulo, d» tert %

, r.. mt« a--«;i-.ii:iu (Hn) du ....
a^Mdtra qu» o |otlrfa<» ftatuta d»

jipotlo í«í* fot* ao poro atpa»
».t»lll3 t}U pt4*!.. rr • At, )•:• !' i,
,t nla rapr* «nu o pmto t panhoi,idpi*Ao da rc-piM-.* no t*. daa

t'»í nte ncemt&d* a nr.tuio
ti »»íi* dt lodo o «mt-ttfo eem «•- t. dittjando autfurar a celite-.,: .. oi petos amanit» ala pai. tada*

i icnacuilto povo espanhol, rei».
m :: .a it-ttttArta* para o r-Mabalod-

f* ¦•«•p-iuiieanâ ra Espanha, Qm..,. ttAtm» o podtr • um |<wlma> provi-
.... ..-•.-uno do povo «apanhoL teu a
,. t. eiáem 4» palavra, dt con«c'tntla. d».. : - i --jnüo. prottda a r;ei;«wi eorro*

„ - * lodi tniimlfaçio. Aalm libertado.
MptBlwl fita ««tidado a fartr•tfit (* OITO.

ntdA tm* nlo poda dttxar d» m*r».
¦•: ¦. sete -..-r.trr.t da Ai*tnibl«l» Otral. eom a
fHlVtat-io *M»a do Br»*iL o mundo rtftlto da

^Ittodta. pmroaradaa ptia acie dl:tol-
eitiot d» pu t da dtmoe-jtcla dtairo

íi •a*ipra OXÜ. tneontra dt noto aqutlt romo
«tr* mt U%* traçaram aa eenftrtnel*» di Mo:*
st tm*. Ialia t Poudam.

fm a Braill. quo rtipondttj 4 afretUo do
fctów ;ttt»-Sf-manleo num t forço digno d*
5-r.tt u-nstdtt ítmoeraMca» • dt eoneo-dla In-
tt*atim*Um, mat ttm a necttaárla Umpeta d» re*•a****tt, » pott-çto tftra mal» firme da ONU
üjt-ísüfi fâforavelmtcU á eonaoltdaçlo da
:.s/t m 'pitai* democracia. Bompcmoa reliçAoi
çc ¦¦ EBto »».-"»r daa redütnclas eonhrcldia
14 !t fi :*» e ftacioai-ki» qt-e haviam arrasta-
tt asca ;f.-".a a reboque do naaluna A com».

líti
J*-',

ji»»
ft"
í- ¦

•MwU anil-fuart-ia t a *rám tmtr»»tt.t« «tn» ***,*f* ** 4^í»«<* » lnt#rtt**r-di «*«{«*!*-W* *m •»»** ftmUiUt, itt«r*i».-Mta I in.n* Mi*4* dat Ntl*»» ynda», ttiwtnite * «u .,...»Ujteu d» o-4-itpo tHttitd» m Wm* mitt.
fll* *mí* l^^* á» mPiM* aO «1*4» 4*trnut» |pn|D, fi^i «artilha * n**** A*f«r4«i.Uf* 0*««*m popü «tt ftitto ts» dafwi do Aiian.Mf*.»sti t nnaimer,}*' t-.-*** ».:j<c.* r, I, t»t»itii»*«ii** | »4^t et, r, a », nhMMwu-ina» Iwitj dt tii».!i. d» ruripa a bania qo»ma mm* tetm paiiittpanit» na dt.«m!*ia dMftffaa, áe Bísítr. quarda ainda »» im*,-» rtta»«va d» «tuitm iH-.-im-tt oi tratdatM inuiti».lui»» » tem «riimputt» p* Utjwtaoi a t,t4tt*.tmm brato* tombittnut r-titt»'»*»» » tmma» tt. tteiitm <» ,tr. n»t«»i» t»m punhado dt ir»mia» qua ai Ptala» inlmiíat aanifiramn. t nio
\m\rt\\mmt Ht\%^ ^ '4 * ut*)*m<* m>m\mm>at tutu* Htrtit. topti da tijitwa e««iiottitniia
pmegtié* tm e mbtnaçia e«n o fan-uai-t potooo*« »f «»| " A Carta WHtlüaua ou» o itip* dtll d* Henmttre no» tmpi». »ti»í«m »•* \m „fti

J mí*' • *!n<s* •*• W iM-abtlrcl-la aofdtm dtstotraitea «o» íwtrnot «ladua».». oqu» <o m ttrtUwá f«m tt cit>t*6t« dt D o* «v
«HUo, N-taji d-íJíca-i» t:-. itçi-. a tada arri-ít»fht» êt» ptot«*4a>rt* de guerra, oi tcmtna «ti.»!<>* do buctOBO ttn i.ou* urt* ottíam alear oeo^, e « btm Utt-.t*auta. ai,tda awfa, a p:t|.tio d*m*g«tfrt, mai dt ateluia ftMMadi a soaptmlfl*»* faiti iti ç<»fn qu» o *pal d»* pobf-àVta Uw.t tmttt* a fr»wUu.içio itsium» et nn-«a pauta, »¦.;¦»« audarlnuanuata . r.',-» * ..:.
marxrat!», «•h».i»antío*a -dtmocraeia «lt eanibau".julga pot-lvri tneabtçar uma tampanha tlrt*toral a **'.* a!u*ra do Wt com a mama Un*gut-stm dt ttu dfccur o dt ll da Junho d» IBIO.**MBM taudou o lupetto timagimtnio da Imtr*lal Rtpubür» Franctiaa par* amarrar o Brauiiiao cm o da -Nota Ordtm" hlitetla?a.

Tambem no dtstnvoitimtnio da ;:.•'» tf.»dtmc<ut!c4 * mtçlo apr«:tntada * Aí;,»,^!*;,Otral da* NaçAau unida» hi ¦;<• itr tftiu» aalu*Urta. Ra moitrar* tM .»¦.¦¦•.», ata o a.ndanao prrvrnldo*, ijur dittroajt rtfotçar a dtmocra-ei*, redundo ao g upo fartüla d» Aleio fVwio!xb».-aal « Ura. raivado* da S.»-e-**una- eujo lm-
patrioutmo leva a dt ejar para noa a terra, eomo impa» trtl rtiroetuo ao faici-m,». a allutçS*.d» quartnftr.» a qu» o» pato» dt lodo o mundorujt.tam a Etpanh» falangl-.u. Ka prtüígiariaa organitsçtes dtmoeraiteu. 0» psrtld-it p*!|t|.eoa a tTTB a aa enUdadei cultural», facultandoobra ie eompreentio « aproxima-io qu« no-»*• â formaçio da um governo dt coníirrtça na-elanal. eomo ;¦ v0 para a unldadt de (odaa ateor.tnitt <>-r. •-.-.-•:.-_». em fonna duadeu-a.

Saudem-at, pola. e m aconttcimtnlr. qvt é anora porlçlo •attimlda dtntro da ONU tm re-»açio aoa ulllmo» (ocoa do touiltarltmc. Mar»ehemo; para a titorla nas umas. a 10 de Janeiro,oom a convicção Irsbalavtl c*e que ta'i aí>?ru
para a democracia e para o : :;r ts*<\ no Bra-ali eomo tm todo o mundo, a anunciada tr* de<*r-rr.-.-.irr. .-.:,» pacifico.

amisaoe oa nova na
Exftltada pelo «tm*
bnixador (Bm Vi.f.
aovin n inrOjdflM*
ÇÃO *»***»© P^rt.t\ a

I' .1 ., - I,,

ftt**** nitwtnliin» »tv%-*r*»i«h« a ***fl*n-wa f>twff< açu „
A «»í*s|«4» pvWI*»» n*M*na ttta
í»-*l ****** mmtHt*4ti »...!«» i, m
et»'** 4* t»t»".»»^ T»»-»«mi» **,*»,
4a Pertáo (pftfl»«»i»nia, aMnd»
M>m*«tnifr-tl*4l-.>r-a|« nm'!-»! » 14*.
t* H lt»'iV»«»*j.» »4»p*»., ,.».„ »
R*iU * a »-»»«i»»it ttm d m>*
tittt*, a•» rnt-t^t»! tt«a m» IW
0*lk*4*«, Kl* tttdatiu a-w $j |tq.tio f.|.wf.ftai.|n(tt!tl«a <n*d»
»»n»t a pfi»-****«#, rtt* 4t»<H<^K»
»t*t t««f# ftt ,4«ll rtitít *,*„ t.,
m\» mt** do por», *m tn* ».
tm t. i« — § tAttttttti* rm •-»}«
't*tr. tnt «¦-»*.."»i-»t • e>* r»"»ta - uma h*WI mtftetM* «ta
r**/Í0 latr»! ti*«d» »0 t-•--«»-
Ilsno an«.».**»4o tara tf*.,dar a dlfituliir a twn«jw»t*f»
d» pia « tem* *me *-»•>•*. * ;,.}¦»
na» oondlcat-» aiaait 4* pat*f»«im*4|-4, m toti*- rom Cf!»r»
u»m»-da* • o qi* m* podtri*fieiliíatr a d<in»reft* d<m nr*
fawiilit do qu»!u-»rms*fno a pr» 

'
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sobre a guerra e a paz
PorJcMwphNORTH
tO-**A4«*** »t|«»»l»# atatttvaatt

Dn P«»íl»tn iftpuirtt t»>f» a**t
'«mu» 4*t*t»itt m* »«m<»«£»
4**4* agora aü o dl* do lita?
unitarfiMt. m»t t»»mía o aran
f*r*o do «aatacia do tttt pe«N.MirteW» tl» h#m»n» o tm&em.

Ittdtmr o» dali nv.ii«4 da ei«-1"? ^m*!*?*™J**" ***** f
«» oetrarta o «5omunti<a »•»»».•*

I«!»lui». a ptutibilitiid» 4* jw'* Pauia da Tlto a a dt Oanbii :
di ehtanttnt avora a um «•.-•i-u <
dimtnta eerditi. dwanuvHMi ot
PO*l»0fltt».

•'¦¦» *mi* * ptopotltoa « qnt•aba de tKtwtr em **L'CfiU*|
mrto ú» Ptrtids o tmwitt"

mi ptia. prdvurat-do aqutlt* a*mmtm qua itiim tí* MBtfutfr* pa», nfto i eotoatrtfo. f
atltou^. o t-immi-í» qut tondua
4 amtttda t«m o grane» mm.
fovtatko.
Dt»A«t IIKUNIÕEB COM «TAMN

A humanldaj* mtKrt, alam
dt» da iodo o tomtud» da* «¦»»

**dot tultino ta Vanwtia. oi't*r#mç<*$ «« 8,a,,n "^
«Jinjtnit oomwtt» n»»^'.ít*ns <»tt*m.«* tntwilreaj duat »t««
r.ug»*nlo Raalt. grsndt tig»»ra d* M^ttt,â* »«n»ttnd.niaU eonfr»

fnnu da Tttri o YalU. O
ehtfa do Eavtdo opliall*»»
U mait podrroto do mundo
rteonirott-M com o chtft do
gtandt «¦ .;*ii tocliiiiut. B apt<
»».* d* «ua» ?»»!-. tr» dlf*?tnça»
d» ct»t»rt gonaram um do ou*•••" Amttoa yhfm biuiio tm

Ce.u/io anti-
imperiaiista . , «
l'OIA r»d* dt «cntdortt eo.

err.u.t «t onttm. no Man.
ttt. tt» o tmbaliador Adolf
Cr.tr (¦»»•! mottrado a« tr.
(,.'»'» Varsa*. antta dt prot:t(U-:o, o famo»o dlicurta
tf i'rti. ,ií.|it. na qu* , Inttr.
l.-trj.a. dt bolat t tiporti dt*t>«.l»9j". tm neita políticat-.SK-u, opin.au, ttm ttr eon-
»..ii.t, ptl* ta-, convocação da
1 i-iiaaiiue,

V putictl que a falU de
tr» d» tr. Brtlt ttnlia chegado
4 Untt, A diplomacia do dólar
a 4» bnmb* atomtc* nio coa-
t*ut Kf ftila de outra manei-
f»r pjr itio mcimo Berle, Bra.
ÍO. Pswlry • outrot que an.
iim ttl.ot peio mundo nada
mj lim leito do que detman-
abrcoin o» ptt. tm pourot ml-
»«l»», o «jue Rootevtt .«vou
mi* tempo a con.lrulr tom aa
sit». pira bem dt aca grande**:» » da canta democrática.

l'-r-« eitat coltaa aio pie-uatnlt eomprecnalvcli, polislo a* podt txlglr multo, em«utfrU de ugaclrlad- a dt ft»»sri. de homrn* que te forma.
nr* 1 terviço dot tlgrtt daW.il Blrttt

O qne nis tt poda admitir 4
Vt o tr. Getulio Vargaa leia* dlicorto de Berle, ouça at pa-!»ir»i de Berle em Petrópollaum Uvrar, em tempo, o menor
Pr-tfiio * q0e ,„ aeora, dem-.-
Wlnmtnlt. át rétperaa dt«a» elelçlo, traga tnei fito.ib:l *, numa groieaca mano-•r» dtmi|-(-pca.

Por que l0 agora detperta aMormttlilo patrlotltmo do tr.»"Pa? Por que ainda agora""•«-«e a aludir ao mi agre.,rm *u«er dizer ot nomea dotnnlot?
£»l*na.»e. porím. o fawtndel-M 1«e volta dt Sio Borja pen-«ndo que » coniciencla damiro povo permanece ernnoU-«Pela ópio da propagan-a do"'<• Noaio povo aprendeu mui-10« 1915 ale notiot dlai. Pode

2 Vu o «r. Gelullo Vargat,l^niic-se um genlo do dea.fWimcnto, alimente Ilai6et a»' "-prito. Ne„e «to, tenha
j,ma E «"Pere pelot retuitadoa"** proxlmat eleiçõet.

^rto demais*
/V^O sc trata aqui da tarefa
Juneocssãria de opor umwrncnttáo a qualquer dos 6r-

nl, ia imPrcnsa de Assis^.caubnímd, esse errado que

r.i-> acerta ttma bola em ma»
teria poluir»-. Oi leitores qut
por destestlo percorrem ainda
com olhar maltcioso as cotanot
de um tUssm tornais pendura-
dos dt d*t*crei do Accnlda, cot*
tr.-•:¦-.>-i retpondtr ao prtpdo dn
paitti-:- — -Como levar para
».::-. fanfa mentira, apenat per
tfnoucnfa cenfacot?" Hcnltra,
ett o artigo barato da"bemacsmturada tnflacdo".,,

O prato forta tto "Dldrto da
Noite" de ontem era esta no-
tida sensacional: o» comunls-
tas teriam entrado em acordo
com o graduado agente da Ces •
tapo cm nossa terra, Von
Muller, para permitir desta ve*
que ile se elegesse senador por
Mato Grosso...

Em torno dessa patranlta,
cujo alcance escapa 4 intr-ijl-

' lii-it.'.-:.- moral dc foltculdrlos
de aluguel, o vespertino verde
borda comentdrtos nio menos
ofensivos. Ousa perguntar qual
seria "o preço" papo por Fi-
tinto para conseguir o apoio do
partido de Prestes.

Sabe o povo que Chatcau-
brlan-i foi um beneflctdrto da
verba secreta da policia /ilin-

ttana. Rectbla dinheiro paraatacar a democracia, para la-
ter a publicidade do 'pleno
Cohcn", para insultar cotar»
dttmtntt homens dignos que se
achavam presos sob rigorosa
inamtunícabtlldade, a assim
jfeparar o camfn/to doi Ias*cistos e reacionários em tua
marcha att o 10 de nooemfiro.
tdo decantado em artigo* do"natiteabunao".

Meça-se, pois, a tnsollncia t
a deifacata dessa quadrilha, a
soldo ainda do capital coionf-
tador, da Llght, da Leopoldina,
da CU\i, dos moinhos e frlgori*
fiece tsfomeadores do poeo, oo
falar de "preço" que seut an-
tlgos amos e protetora da ruc
da .': ¦.'.!¦;.:., pagariam a um par-
tido do proletariado e do peco.Nas vésperas de eleições, o
que a nota disparatada víta é
lançar conftude, na esperança
de levantar duvidai no espirito
público. Tempo perdido, ooréti
Todot ot brasileiro* conhecem a
lisura dos comunistas t ndo
Ignoram fambdm o que en ma-
térla de dignidade se tllun no
polo oposto: Chateaubrlaná a
scus pa-quiru.

:-tu*,enei* not ttmpot h»ro;ç,j
da Ilegalidade:-A lugoalatia. qu* ainda Itm
rbetta» a* (trlda* d» guerra. J4deu Inleto 4 «ua rtrovagio 00. Ultra » ttonomie*. A »nu»çi<»

j permito qua a» duat nacota pra*iam contribuir junia» para cataiobra comum da TOconurufAa, <•
j amltadt. Podtmot tr.eontrar n»lugotlavia mtreado para ea no»-tot pioduto*. contiruir naa noaaaa oficina* a no» noiaot -aialti»

na a* maquinai indiiwuavtl* ao»a*lo plano dt indutlrlalliaçio
qua ela comttou a txteutar. Ela .pode dar noa a» mattrtaa prima* d***,oU d* Pttmtín »« qut te
d» qua fttttsMtamo*: o ca;vi* '
at madeira* a mal* oa anima!*
o a cama qut taitm falta 4

*tma*)m***tm*m**m mt t***f»U4ad*
¦:. MMMI .* » «• . o
tmtt*. mmm a pe* tm tmr
*m* t im!*!! *<ic. «-«aitffctfta •*nu ttm ir-unio « u»«i * har>esmtm*. W**e i*M»lt*ttm*ni.»
repm *«» «eAta « tm* á*. pre*
rmáe tttmtm em « f.r*«ii4«-**
ta meu* ptl* ed»» *«*'l#tt?«L riAnn-iamt«i* «ntl* t**Q mm.
ptt*nt*t «tt p«»'a» t*t*m 4» em
fcMWrsn. o-» «>4al a» rtwpNrtdi
qp*# t*m mm» d» gtwtiMi 1001
a!***»!»» atitda qutnáo ta «*.'» um
«•*i»«ta.| ta. * a luirta» o íl»l# d*
«nt tua*» »-f !*¦.»•»

Ataím. a-afar d» mt* 4*ttr*n
U* et********** a r»»**» d* tia»
t*. *»•»» r*l*t*** tmtm*t»'.t, ttt***.
ttm teetlm ttm grilam qm» a
tmm * m m. im, **» •*¦*
ttctm naiarai***. * sm e pe*d*.mm pm* («rctaütla tttt* pM* tt*
**r lunio tm*-*'** r« m**mf»
munda, i«-«*^*:i ***»% mitr-o
hf.n. *,m tí*» tn»t*m tq-iint».
d*t • jua» im c«tMru!t<ott a tnl.
mttada tit*na d»qu»i#» qu» tf
ntm da i-atr ttm*e, pai» a «*r*
ai*»* da fait-tm-a dt «utma t da
Mtm«Ho*Ao mmtcmte*.

BiaUn «tH.fc.rn «tu ImuHolo«ntnt* tt ponta titvm 4* t\e*>
mtt». tm tua f*moa tnutiit»
1* e*#» II, O WWfc, ittt !9M
Sínha «ta-whttiiirt Roo*«tt!t etv
mo *t»m» da» m*l» da«»t»t«d*'isurat mm tedm o» ca-liAo
fo mmd* rtp|tal'tia «rm«tm-»tv
naoo." n» nio unha duna»»
atmt da -h»bli»«{»dt po*aoai.do lal-nto * dt» valor do Prt»l»«•tntt Roott»!!.**

n «w-»rifa» wtlt» du»« mio
a Bi-tli.*». fa» ti »noi». qua no
mundo h»**»

**** tm'^,r.***%*i mt tm* «3»*rt!tílV
itm* * *.!-* ma tmâuem tm *.
*Hi*á** t*f* tmt t mêtt OMI»•».*.-< 4* *;¦<.item isgln Stt* a
»-.»« í»»*,! f^rv4»fclf.ltl .lt «
n*tA*4*4t ;*,-<fit:r.»i* *r»»ia »*.
4M«a» C>^«l*» Uiiat laf^itt.-...
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vat da Roatfvtlt tooiiaua ttodo
ouv',»ta 4o ttu luaulo t pot Uao
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t-doi qua dirigiam.
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Torpedeado o dispositivo moralizador. .
(CONCLUSÃO DA t* PÁG.)

no que concerne 4t emendai do
teu colega de representação, tr.
Maurício Graboli. procurando
convencer a maioria da ComWiio
dai vantagem dt* tua Incorpora-
çáo ao texto do projeto, da'o o
teu etplrlto eminentemente de-
mocrátlco.

Entretanto, uma emenda, da
autoria do tr. Cirllo Júnior mo.
nopoiz-m. por auim dizer, at
atençOei da Comlaiáo e no reu
debate gastou ela at iuat me»
lhoret energlai.

Para melhor esclarecimento,
devemot lembrar que há no pro-
Jcto de lei eleitoral, da autoria
da própria Comissão, um preceito
nprcientado polo ir. Gabriel
Pattoi. de cunho atamento mo»
rallzador. que reza:"Art. 5." — Ot órgâot d» pu-
bllcidade. oral ou escrita, per-
tencentes á Unlio, aot Eitadot.

4 Comlsiio d» Comtltulç&o •
Juitiça, Juitliicar a tua atitude
fundada no fato de que oi ór-
Eftot do publicidade pertencente*
á Unlfio, aot Etta-iot ou aot Mu-
nlclplot nocestitam ce "mataria
paga" e. assim, em face ciaquela
proposlçáo. julgam-te prejudica-
dos.

O autor do artljo 8.» repee
com energia *• razõet copierc^ali
do tr. Cirllo Júnior, no que 4
secundado pelo tr. Milton Cairei
da Brito, que ie empenha, com
o maior vigor, em destruir oi
argumentoi do representante
pau Itta.

A esta altura, a sub-comissáo,
elr-boradora do projeto, e repre-
sentada pelos «rs. Clemente Ma-
rianl e Cardoso de Melo Nto,
prepara 01 panos quente» de um
substitutivo. Rcpele-o. porem, o
sr. Qabtiel Passos, dizendo que
ou a Comissão oeve manter o (,..1-

oa doi* poro* a o trabalho tntre
•Vi» te de*entolvtr4 * a nele
que uU a notaa aa!raç4o.

Pa»a qua te chegue a tase re»
sultado, nada utópico, é cenve-
nlenie nao envenenar o debate
amlg4vtl com campanhas dtfn»
matdrtaa. Inoportuna». preJudldaUconfra um pevo que merece o
notso respeito, contrti um pevo
que multo contribuiu para a dr*»
truiçio do naslimo. Que o go-virno Italiano tome. pol*. a* de»• «••• ¦ pritlcu e ripidas lndls»
pansivei*.

A oportunidade qua agora te
apresenta nasce, como dlsracmoi.
da natureza meima do* lnterc*-
se» e du aspirações doa doi» po»vo« e podem nlo te repelir amu-
nhft. Convém ao nosso pai» man»
ter uma sltuaçáo Incerta not
nessa».limite» com o oricme ou.
pelo conlrftrio. *erá'rhelhor che*
gar a uma solução latlstatória
que preserve a honra e a aignl-
dade das duas nações e crie con»
dlçõea para uma paa duradoura
e fecunda entre elas?"

Basta, cora efeito, entrar era
contacto com a populaçfto labo-
rlosa da Itália para logo te che-
gtr á conclusio de que é risse
caminho da paz e da amizade

IruUilu: -Ova -,. dtleí*' O
Prtaidtnte afientlu com a cabe»
er o mpondeu: "Ettou certo
dr que nos entenderem--*. ;:.
tos dot desentendimentos • a
fatta de confiança do ••»¦•,:!•.
vio ser actarados not protlm»*
dias. creio que de uma res para
tempre.

Por Uso 4 que nfto ha motivo
para espanto ante a tndlgnaçio
que demonstra agora teu filho
Elllot cm faço da tralcao «n:.-»
aos princípios defendidos pv
seu pat.

Prankltn Oelono Roosevelt
acreditou firmemente que os
Estado* Unidos e a UnlSu 3»
vletlca postulam tnteresset na»
clo-ats fundamentais que nfto
eram antagonlcoi antes que, pelo
contrario, poderiam trabalhar
para bentflclo m"tuo. Isto pode
haver dado motivo a um dot
primeiro] .-.. •:».:>•<¦ «tos do seu
gnverno em 1933: o reconheci-
mento diplomático da URSS. Fi
doze anos mai* tarde, no ultimo
dia da aua vida continuava u
guindo o mesmo ponto de vista
A unlio doa dois p»lse* na guer
ra Unha aervido de eonfIrm lyio.•O povo '» Stallngrado — dU*
»»* éle cm Tecrá — tem coração

com todos os novos Estados de- 'de aço"- E resPclt«va o homem

aot Municípios, ás Autnrqulai. j posititivo moralizador ou supri-
ou a pessoat ^urldlcai nat quais
eaao* entidades tenham poslçio
iomlnante, nio poderio fazer
propaganda de qua'quer partido
ou candidato, 10b pena de «er
proibido o icu funcionamento e
rcuponsabllizadoi 01 ieut dlrl»
gentes."

O «r. Cirllo Júnior, atual lider
da maioria do P.S.D., resolveu
torpedear esse dispositivo com
uma emenda mandando suprimi-
lo do texto. E vai, cie próprio,

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

COMÍCIOS - O CM. do Partido Comunista do Brasil, de acordo
íorV"'80 HI Par'%afo 11 da Constituição da Republica, levou
b,™""Klmenlo da Divisão de Policia Política e Social do Departa-
locai. ,. a! ^ Seflnrança Publica a realização de comícios nos

Ur-ioJ? Il0ra5 abnixo discriminados:
-JiADn A 4 ~ is 19 horas' C'D' Centro-Sul, LARGO DO MA-
Gotivai ~ ""'""lores Dr. Campos da Paz e Antônio Rodrigues dc

AuívS,n,dlde,0S a vereador.
C5u7 in »''• DIA 5 ~ ** 17 horas, CD. Saúde. LARGO DO
Joaquim 1 

'Ma"° da Fave'a) - oradores Aloislo Nciva Filho e
LARGO ría d° Rego' ""dldatos a vereador; ás 19.30, CD. Bangu,
ídsto. ''È ~ oradores Aparlclo Torell e Sebastião Luiz, can-
RIO co\.m1V,dor: ;ls 20 horas' C-D- Sant05 Dumont, LARGO DO
Barre» ' D0 ~ oradores Letelba Rodrigues de Brito e Joaquim
ERAga sndidatos a vereador. - (a) PEDRO DE CARVALHO

mocrátlcos europeus o preferido
pelos italianos anti-fasclstas. Se
Tlto * um dos grandes heróis
mundiais do antl-fasclsmo, um
governante amado pelo scu povo,
por que náo há de ser tambem
amigo dele o povo Italiano? Nada
mala absurdo, realmente, do queo povo Italiano, que quer o so-
clallsmo, tendo em Tlto um inl-
mlgo a vendo em certos repre-
sentante* do imperialismo, como
Bevin e Uyrnes, seus aliados...
E era precisamente esse absurdo,
csaa tremenda contradição, queo partido democrata crlstáo de
Dc Gasperl desejava impor á
Itália para se firmar no govôr-no e entregar o pais á reaçáo.

Apelo ao presidente
doi. A. P. I.

Oi morad rei do Conjunto Re.
nu-lo absoiutamenu. .No primei- silenciai do I.A.P.I.. em Cai-
ro ca-o, a Comissão demonstrará ca,;iura' Pedcm providenciai que
espirito ueniocr-tico; no secundo,
r.parecorii, jusüficadamentc, como
reacionária.

Intervém o sr. Cirllo Júnior
para olzcr que retira a sua emen-
ua contanto que a Comis-ào ela

garantam o abaitcclmento de
água para ai tuat residências.

A bomba destinada a presslo-nar a água Já está montada, nfio
estando em funcionamento em
virtude de nfio haver uma pessoa

bore um parágrafo íazsoado a rea- encarregada deste iervlço.
salva, no respeltante á "mt-torial Assim, apelam para o presl-
paga". A maioria da Comlssfio den-« do I.A.P.I., no sentido do
resolve satisfazer o zelo comer-1 ,er »an»da essa Irregularidade
ciai do Uuer da maio.ia, aprovei-' 1UB vcm prejudicando grande-
tando o seguinte renundo: ' me"t» os moradoret do referido

"Não constitui ln.raçáo do dl*-' con»unt0'
posto acima a publicidade em
Jornais ou a divulgação pelas es-!
tAÇõea de radio, com a expressa
declaração de que se trata de
matéria remunerada de propa»-''
guida política, desde que fran-l
queadas e tqultatlvaniente dlstrt-
buidaa por todos os partido», me-.
diante pagamento á vista."

Votcram pela "matéria remu-|
ncrada, mediaante pagemento 4
vista", os crs. Gustavo Capane

que era o aimbolo daquele co-
ração,

ba.11. fundamentalmente, ele*

lama para abafar a tot do«rande Prteldtn-e». Em multa*
da* que !ôe» frndamtnuu de
poHUea Inltmaetrnal. na» qne»!¦¦-. Mtleat a rerptlto do faa*
rt*miv da gutrra e da pat o Pre-
Idente americano e o üdtr «a-•••*•-. tinham a me-ma oplniio
Ot d ¦-¦'.' toruldtrareai a unida»

«•» dai Tta» o*anda» «mo a pt-'*» lundamtnta! dt um mundo
piciffco no «-»*.--*:•:'.¦ * Il.-r.a...
»t!t dtv - a ttu filho qua *<> milt'mportante" »m *ttw planoa dt
Tetr* era o convencer a Stalln
de que ot EE. UU. t a Ori Bre-
tanha nio ia ecconirarlam Ja-mait aliada» num bloco comum
con'ra a Unlio Sotittlca. «Et*
pe-o que not teremos Utrea
Crua tdéla de uma tes paraempre" di«e. Achava que a
manutenção deana unidade era
a maio- tarefa a reallxar ent&o
e a maior tarefa a realizar no fu*
turo.

Arr.tvt cootiiritravam como bi»
tico o podtr dt veto para 01 1 ríi
üttiadts. Roostvtlt tiplicou a
»tu lilho qut a pat id podem
ser mantida tt tiuvtitcui dt aeor»
do todas at potínetat mundluU.
in3o ha por tato razáo para ai»
guem tipanur-K dt qut Elliot
Urílt d.-iopcrjUaiiu-i.ie conlra ~ot
labutadorct da unidade Interna-
clonal** que te congrcgiram para
destruir cise princ.pio. E o fl-
lho demonitr» 01 pemumcoioi do
pai quando diz qut "o povo 10
vittlco rtcebcu a carga mal* pt»
tada «io tmbait (atenta t, rtct-
bendo-a. venetu-a t dtmoutrou
para «tmprt «ua Importância na
coalizão para a paz".

Em Tttrá »t produziu um rt-
flexo dos carateres t das tendtn»
cia* do* Tret Grandes. O Preti-
dente teve maii dificuldade!» *pt-
tar dai scnelhançai dt claist.

ASSEMBLÉIA NO CENTRO
DEMOCRÁTICO DA GÁVEA
Serão discutidos hoje importantes assun-

tos do bairro — Entusiasmo na
UniiÃo da Juventude

Estiveram, ontem, em n.issa re-
daçfto, o sr. Jofio de Freitas, pre-
sldente do Centro Democrático
da Gávea, e o Jovem Nilo José de
Almeida, presidente da Unlfio da
Juventude da Gávea. Falaram-
nos a respeito da importante as-
sembléia que terá lugar, hoje, ás
20 horas, na seda do Centro,
quando usará, também, da pa-
lavra, o dr. Leme Júnior, candi-
dato a vereador pela Chapa Po-
pular.

Os problemas daquele popu-
loso bairro serfio tratados com
especial carinho, nessa reunláo,
principalmente os que dizem res-
peito ao transporte, á falta de
gêneros de primeira necessidade,
e as reivindicações especificas da
juventudo. Nesse sentido íol es-
peclatmente convidado o presi-
dente da Unlfio da Juventude Ca-
rioca, que usará, também, da
palavra.

AMEAÇADOS PESCADORES
ECAMPONESES DE MARICÁ
PELA CIA. IMOBILIÁRIA

«ctarlo Politico.

*0Inité Democrático dos Trabalhadores
na construção civil

tttiol ^^ do Comiti Pede-nos t publicocdo do i«*j-«.ht«i

r.j !** 
"*¦ Pretória do Comitê Democrático dos Trabalhado-

•ito Â 
'"1'niÇ(!o Citiii pede d todos os associados do Slndl-

ttu ft 
'^bvarn comunicação de terem sido tuspensos Co

19 h'<">n!smo *lndlcal, que compareçam hoje. entre 1130 e
floria^ sede ão Sindicato dos Marceneiros, d Av. Marechal
'telarZ n'° 325, onde encontrarão para prestar-lhes todos os
n 

wtncntos um dos diretora especialmente designadoCoIa tfireíoria.»

A propósito de uma repor-
vi.,.., , ,-, ..... ,,.„ av..,, - ^gem P°r nós publicada so-
ma, Adroaldo M.squlta, Vieira de I °re a situação dos pescadores
Melo, Oraccho Cardoso, Gurgel I ° camponeses de Maricá, que
do Amaral, Leopoldo Peres, 3a* í"*£» sendo expulsos de «us
muel Duarte, Antônio ÍWlolanoI SSfêL e1.t,e"a? Pela Cia.
e Ctrdoío Melo Neto. Votaram ^l0^marAif, ^rlca' recebemos
contra os srs. Milton Caires de
Brito. Edgar Arruda, Gabriel Pas-
sos, Hermes Uma e Clemente
Marlani.

Pode ser que o plenário restau-
ro a medida morallzadora, repu-
dlando o parágrafo unico do tr-
tlgo 5." do projeto de 1:1 eleito-
ral, para as próximas eleições.

Departamento Fe-
minino da USTDF

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"O Departamento feminino
da UOTDF realizará, hoje, ás
19 hora*, Importante reunláo,
para. a qual convida todas as
trabalhadoras.

do sr. Alfredo José Marins
i uma carta, dando detalhes so-

bre o íato, da qual transcre-
vemos alguns tre.-.hos:"O velho sr. Honórlo José
Marins, citado na reportagem,
é meu pai o conta hoje 82
anos. Minha mãe tem 81
anos. O sitio em que meus
pais vivem foi de meus avós
maternos, onde minha mãe
nasceu. Portanto a cerca de
um século que tstas terras
pertencem a minha família.
Julgo tambem qus existe uma
lei de "uso-campeão" pela
qual, depois de 20 anos de

ser banidos do sitio, que
por lei, lhes pertence".

O missivista ainda escreve:
"O filho deste cnsal quasecentenário ó o fundador das

duas casas dn caridade de
Maricá, o Hospital e o Asilo,
e, agora, vejo os meus paissendo ameaçados em suas pró-
prlas terras"."Nas condições dos meus
velhos estão famílias inteiras
de pescadores e lavradores. E'
preciso que o governo olhe
Imediatamente para essa gen-te, que. de uma hora para ou-
tra, está sendo despejada e
banida de suas terras".

E termina:"Além do mais, a. referida
Companhia nada paga a essas
famílias. Vai mandando as
suas máquinas, caminhões eocupação o terreno f Ica per-. tratores para depredar e arraixncendo ao morador. Pare

ce, porém, que em Maricá, es-
ta lei está sendo burlada, pois

zar as terras e as casas dos
moradores da Lagoa dc Ma-
rlcá. Isto precisa acabar". —

( £ ) Maria BasíliOj secretária" que meus pais estão prestes a' (as.) Alfredo José .Marins.' '

DMA "VIRADA" NOS TRABA-
LHOS DO CENTRO

Disse-nos Jofio de Freltu:
Vamos dar uma "virada"

nos trabalhos do Centro. Come-
çaremos pelas reivindicações
mais simples, como, por exem-
pto, a Instalação de uma bica
dágua para os mil e quinhentos
barracos situados na margem da
Lagoa, por trás do Jóquei Clube.
Nessa, reivindicação contamos com
o apoio decidido das donas de
(••> ,n organizadas cm sua Unlfio
Feminina. Esperamos, por outro
lado, que a Prefeitura saberá
compreender , a necessidade de
solucionar os problemas daquela
gente atolada na lama, amarela
do impaludismo, a quatro passos
dos arranha-céus, e vendo ao aeu
lado, os animais do Jóquei Clube
passarem a leite e com abundan-
cia da água em qua eles vivem
cm falta absoluta.

E finalizou:
Estamos dispottoa a dar,

mesmo, uma grande "virada"
nos trabalhos do Centro. Agora
vou terminar para que esse Jo-
vem, presidente da Unlfio da Ju-
ventude da Gávea, diga alguma
coisa.

OS PROBLEMAS DA
JUVENTUDE

Nllo José de Almeida falou dos
problemas da Juventude: escolas, cuidade7'daa classes pobrescampos de esporte, etc. E náo es-
queceu o Clube do Mate, do qual
nos fala, todo orgulhoso:

E' uma coisa notável o nos-
so Clube do Mate! Custa apenas
cinqüenta centavos o copo, mas
é uma grande fonte de renda
para a nossa Unlfio...

Depois, falou do movimento Ju-
venil no bairro:

Todos os Jovens estáo ta-
gressando para a sua Unlfio. Sa-
bem que somente organizados pu-
deremes conquistar os nossos dl-
reltos. Esperamos ainda este ano
ter filiados todos os clubes Ju-
venis locais.

Ao despedirem-se, os nossos vi-
sltantes voltaram a falar na
grande assembléia de hoje, no
Centro Democnátlco da Gávea,
na qual usaráo da palavra o dr
Leme Júnior, candidato a verea-
dor pela chapa popular, e o pre-
sldente da União da Juventude
Carioca, Plávlo delicio.

ICOSCI.USÃO DA I* PAO.t
cidtt ntbtn*». denunciou 4 «5a-
mara a ttolaçio da tua» Imuni.•» '•« parlaratt,lartt, rt rr.:-*.-.
último, tm Volta Rtdendt. pao
dtltcttio d* policia Ila"o Baro-
nl. o qm! o ameaçou d» arma
cm punho. Dtpoii dt lançar o
prefeito eontta ette grava atra
tado. solicitou 4 Meu que fatiem
tomadat ai dtvldat prorldeneiat
O tr, Honofto Satonuiro arguiu
qua. no esto. cabia ara nm ra-
qurrtmtnto dt informicOet ao
Podtr Et»c ••¦'.,-. Dtu* optnlio
diteordou o depurado Maurício
Oraboli. fazendo m que a pa»
lavra {* qu»lquer deputado me»
rece ti. a qut o preildrn'e d*
Cata devia tomar pro-ldtncli»
tnérgtca» contra cite altntaao a
própria dignidade do Parlarren.
to Mait Urde. tublndo 4 tn
buna o deputado vario* M*n
«hei», manifestou eita tua et»¦-¦r ..-•- .vr-. aquta atitude de
tr. Honorlo Mon»tlro, dlundo ti»
oerar ou» «le ofle!ti*e ao Po-t-*
F.»»m'lvo no »ent!do dt »tr pu
nlda aquela a«rab!'larla autnrt
dadt. que ati atora viva am*a-
rando a» famlllai de Volta Re.
donda. para que tlrra de txtm-
nlo o eaitlaTO e para "oue te t»l-
ba out ndo te pode lmwin**ntnf>
ra*«*»r a Con*»l'ti!*"o ou» aqui
v»»«mo« e mv>mu's*moi".

O tr. Jorte Amado ana^tela-o
e 14 um Olenram» de Volta Re
dopda. a d»rV>|*i «*o Mos o,i*"v
da mesma procedência, todos
vt»bf-a*»rf« a l»ntnt'va de amttt*
tinato de que foi vitima o deou-r-do fl»»itnca.
n ptt., vner.r.TNOTOT- TM**.»*
DAO CONTR* O PROJETO

DE ',EI MONSTRO
O ttr. W-lllnirt-m Bra-dio. do

P. 8. D. de Minas, proferiu um
dl«urso qu» a«!n*1a ao me»m.'tmDo a m»n»a<rem mwdden-la)
e a orarsllo do »r. aetullf Var-
ga*. Refrriu-se a um Mp»eu1o
ln"OPformlir»io das -lasse» arma-
dw frente 4 açio »«os na-tidos
oolIMcos e. o que é mal» <rave.ante a oronrla obra do Ccqrct-
so Nacional". Separou em doi»«Ipos os acusadores do» partld-woolltlcos; mas "ambos visando
a desmoralizarão e eon.iaouente-
mente a dlssoluç&o dos partida»,vale dizer: o golpe". Disse a'n
d» que nio adiantava acenar
com o espantalho do eoiwinis-
mo. e que o clima atual nSo é o
de 37 nem sequer o de outubro de
45. Manifestou ma mala viva
confiança nas Instituições de-
mocratleas e num Letlslatlvo
atuante e sobrancelro, sereno •
construtivo. Finalizou expressan-
do sua certeza de que -ss For-
ças Armadas saberio cumprir c
seu dever de vigilante da ordem
e das nossas Instltulçóes.
PROJETO DE LEI SOBRE DI-

REITO AUTORAL
A Assoclaçfio Brasileira de

Escritores remeteu 4 Camar*
um projeto de Inl sobre direito»
autorais, que foi endosiado por
todos os líderes de bancedat e
por todos os escritores com a.«-
sento na Câmara- num totul de
Bf. deputados. Coube ao sr. Eu-
rlldes Figueiredo fazer ontem a
Justlfipaçfio do projeto.

A QUESTÃO AGRARIA
O sr. Dantas Júnior levantou

a questfio do trabalho no cam-
po, a necessidade de medidas que
evitem o êxodo dos camponeses-
Em aparte o si. Campos Vergai
preconizou a reforma agraria
como soluçfio.

CALEIDOSCÓPIO
O discurso do sr. Carlos Ma-

righella, conforme ele próprioclassificou, era um caleidoscópio
Levantou inúmeros problemas,
evidenciando a situaçfio de difl-

do
Htosil. Falou sobre o abono tomo
medida inadiável e leu •fll*"»"».
ma de ferroviários de Sfio Dio-
go. no mesmo sentido. Disse que
o projeto de lei monstro só sir-
viu para arrasar o titulo df
constltucionaIi3ta que o sr. Cocta
Neto ostentava. A esse respplto.
leu telegramas de protesto fir-
mados pelo fazendeiro Benedito
Geraldo de Carvalho e outros; da
Unlfio das Mulheres Demoer-tf!-
càs. de São Paulo e da célula
Abrafio Lincoln, tambem. esta
protestando contra os guardas
municipais que era Estado de
Sá estáo rasgando os cartazes de
propaganda eleitoral do PCB.

Intervém o tr. Abílio Pernan-
des e fala da comissão de mari-
times que o procurou para de-
clarar que o trabalho de 8 no-
ras no mar está sendo burla io 1:
que ainda sáo perseguidos oe
marítimos pelo Ministério do
Trabalho.

O tr. Jon» ••• - Critpia u-b-
iVm d4 um *.»-;«• t 14 ttm le*
|tfi*ma dc Ca-aunga, Muni*.
anlmdo por ?!•,..*. Abdala a
que fala do citado dt terror ali
Implantado ptlo delegado r<glo-
nal de policia,

Püt-rr «Ko o'ir. Marinhe!.» do
clamor dot radlotelrgraf!«,*»t da
FEB qua pediram e «' > ¦¦¦> »»-
ram do governo a contatai»- da
ctrtlfleado proflicional *xpedt»
do pelo Drpi «amtn*r» «t.» r»
rtiot t Ttltgrafot: * da tolldi*»
ç4o do Conitlho vt,;,.-..». a»t
aUtocIaçõet do* cx.Comt-atmtei
d« Brasil para ; 1* st iransfor*
mem tm leia u resoluçóea da
tua primeira contene4o.

TVata. a «tguir. da* persegui-
Cies no Ministério d* Fasanda a
fur.clu.4ri-.*. Cita como »sc-ip!o
os tervidore* Reni e Ethet. que«tiveram na policia e depoi* ro-
ceberam ordem para embarcar
para Ouapori. Orand» 4 a su*
lltta de perseguido* politico» d»-
quele ministério: Esto Rcuda,
forçado a deixar o lugar: O trana-
ferido» per serem comunista*;
prlíio e demissáo do menor An-
tõnio Marques de Carvalho Fl»
lho; Sostenes Qonçalves. Melchl-
sedtcK Mendes, Arkangelua Arau-
Jo, .!:•.;.•¦::• i,'.-.-: Calo Nogueira
de Abreu e sua esposa Rella, ra-
movidos para Mato Oroaao,

Exaltou a obra do Conselho Ra-
clonal de Desportos e declarou,
que tanto na Comtssio de r,
nanças como no plenário a rt*
prtsentaçfio comunista votou a
favor da dotaçio de 3 milhões de
cruzeiros para aquela entidade,
sendo o seu voto vencido.

Transmitiu o «pelo doi alunoa
do curso noturno do Colégio
Afonso Arlnoi para que o Senado
aprovt o prolcto qut permite rt«-
lirar. provas orais, Independente»
mentt .dt freqüência; verberou «
demissão do professor Jocelya
Guttmann Bicho, por motlvot po»
lltlcos; veiculou a reclamação do»
estudantes secundarioi do TulutI,
Vítor Silva, Ateneu Ptdro II, Ins-
titulo Santa Rosa, instituto Fredt*
rico Ribeiro, Instituto Gomct Car*
neiro, Instituto de Ciências t \<e,.
Iras t Colégio Ultra, por serem
obrigados a pagar oitenta e cinca
eru-clros de taxas para os examet
de outubro, alím dai dcsptut
normais.

Finalmente, apresentou a rtlvln»
dlcaçSo do Parlamento Estudantil
Frlburguense, unlca entidade de
classe da localidade, de cinqüenta
por cento de abatimento r.aa tri*
tradas de cinema e a construçüo
do Ginásio Noturno.

Irão hoje à Câmara
os ferroviários da

Central
l'ciÍ4_-i.i-r., ; • publicaçio «lo

icguintt*"Ot astociado» d* Attoda-
çáo Profissional doa ferro
viiriot da E.F.C.B.. dt acot»
do com a delibcraçio tomivla
na reunião do dia doii do cot-
rente, comparecerão 4 cansara
dos lJi-nut.nl..,'.. áa 15 hora*
de hoje, a fim dt pleitear a
concessão do abono de NataL
para o que, convidam tos cota»
panheirot cm geral".

Transformado o.»P,
(CONCLUSÃO DA I.» PAG.i

Rio dt Janeiro, o ministro do go»verno húngaro aliado do Eixo e
foi quem representou na Améri-
ca do Sul a política «mbigua de
Horthy, Kallay c Eckardt.

Mas a familia cautelosa de Hor-1
thy não se satisfez com coisas es»
tupldas. Contrabandeou uma lor*
tuna enorme para o Brasil e a Ar-«
gentlna, bem investida pela gen-
te de sua confiança, durante -i
guerra. Assim, os "pobres tm!»
grantes" têm milhões que, por
certo, nSo serão empregados para
popularizar a Republica Húngara.

Um diplomata do quisiing Sra»
lasi também se encaminha para p
Brasil e, para constituir a iiilv
base de massa, os gcndannes re
furji.-ulos na Áustria scrâo expor»
tados para a maior republica íul
americana.

Seria erro olhar inerffle as at!»
vldadcs dos inimigos da democra-
cia húngara. Contra as diversas
tonalidades reacionárias e nazis»
tas, como contra as suas calúnias,
tó podemos lutar co.n eficiência
se a nossa representação no extí»
rlor lor guinda por pontos de vis-
ta conseqüentes, firmes e, tm .ü»
dos o* seus detalhes, detnocriti-
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10 povo dirí "->*--ar- ftOil
1 *rlte rrjirr-rnlnntr. j

0*1 e*lt-d*iilr, é* ¥**»*** «
i Atem* to (Mteta NÕHBM

i.rejwil*"-,^ e-om a -tuípentlta
d?» c»*rs*> 48 -tlf-a ni» Qtt* f»**,
ftã ano ftMt*to. Mffii W| que,«ti*!*d«. eu ti-titteiiu. mm m
muMtoeu* to ptttor n pttotma*m t*U**>. tmtamn tu, d**iu,'.am /mt*. rtnmutei um
atou*, iwi _ê5i*4(» ú» m*. **in-
tot* -iiliáiaite, #in*m eu 'i%.
w tia ílua.rr»"*-, ftlii4» #*«*
an». « fun d# eitiar tris-ieã
prejulios m etn niraa c^a,

t*m rrrfírttárli»* .-,.... _.
Ao tjt-ptti-síw *iUtttK"w Ora-'
fcoU4 fat enMSíío, p*\m iattO"
titom rta Ceima! rto BnkfU,
rtir*u4«i d* Minaa aeraia, «nt
isttnenujsa, «J"_i*ando 0 aja*
f*raví». da toma-la ttae lidera
ro nenüdo de Air eaiteedidu a
mttom 4* Hasal, -^.aiem* a
um mto de ordemado,

U«*» atentea da «*-u.._... de
VOÍ.TA RSDONDA ~ *Ân no.
me de i"_dij« oa «e*m!«« tva Bs»
laçâ-i di v«-:;a K*>donda, roí
(Uriffdd ttm apelo ao dí puladoAkide» ftatoefiifa, «Heiianda
do me-mo o teu ai»» ae pro»
jete da re^trtttüríííãQ d<w
quadrw. apmcntado pe'0depuiado Jnre* rVrrfira,

• '"•* ritl siiii\i:ii.s ^
Aasiítsds por Knedlno da
AnuncUçia, a barteada eomo»»l»ia ia Ci»mara dot Depa-
Wdo*, mito* um lelegrama.
rm qt-ií lhe é wtlcHado aten-
tor ao jmlidíj de anutu paraou MittcnriadM,

Na Assembléia Legislativa os Candidatos do Fti
Lutarão Pela Solução los Problemas ilo Povo FIbibídeb
Melhore» traniporteit Amparo ao po*
(intui, plantador de cana e revíiâo dot
contrato» leitvo» à economia nacional,
ponto» do Programa Minimo do Partido
Comunista Ouvido pela TRIBUNA
POPULAR o ferroviário Celso Torre»,

candidato à deputado eatadunl
O «pri-Afla Çclsa TotT«*. Wfit»

Os Estivadores de Vitoria
rinanciamento do I. fl. P

Querem um
I f p

* I ¦ fim ¦ \9 1

dfl(ÇíK»o de etdwdom At Vi»
tiVij, <jvf eom vc,í> « da de tra»
ter de ir.irfrtw» do Sibditato. de-
p.-r.Jc-.ir» tio I A P T.E.C.

Acotapanhando o pretsáemt to
Sndicato, tr. f:lortano P<mrtra de
Pauta, urram cnlrra á ooua re
dumo ot eiUvadorea que integras
a referida cv:-..i'.:u Sã.-.-j&ar
C'00'alvr*. ]e&a Tcurlra. Ltopol-
1'» Go*Ka!vft. Io3o Troeíra. l.ro-
pjhio Conçalv-ra da Sü*% a ]m
Aprigio Alvt*.

O prt<iikíi(( do Sindicato, fa-
I. r.rJi ao aouo fomal. rrldtou-eos

seoulote acerta dat dif'cuida-
An que via encontrando para
nraorviM" a questão de ura emprí*-
ttr.o que o Sindicato pretende do

A.P.T.E.C. para a constru»
fjio to tua *ede prdpria.

Ao tempo do interventor (o-
rm dot Snnios Neve*, ainda no
Governe do tr. Getulío Vargas, o
Sndicato dot Esttvadorei de VI-
túrla recebeu por doat-ao um ter-
reno para a construção iie tut
tede definitiva. Ha malt ou menot
um ano atrJj feí-ae tentlr a ae
cetsldade de garantir a poste do
terreno, e para Uso a diretoria,
com a aprovac.30 da assembléia.
I.tnçou mao dos 90 000 crurclrot,
que constituíam o fundo social, e
promoveu o estaqueamento do ter-
reno. como medida preliminar ao
levantamento de um emprísllmo
destinado á construção do edifl-
do.

O I.A.P.T.E.C. CRIA
DIFICULDADES

— Em setembro deste ano. —
disse o tr. Floriano Ferreira de
Paula, por ocasISo da minha vin-
da para participar do Congresso
Sindical dos Trabalhadoret do
Brasil, confiando tambtlm, em que

Grave o Estado do
secretario do Pre-
sidente da Repu-

bliea
Em virtude do viclento desas-

tre sofrido, na madrugada de on-
tsm, com o automóvel em que
viajavam os srs. Gabriel Monteiro
da Silva, secretário do presidente
ca República; Osvaldo Costa, dl-
retor do Danço de Comércio de
S8o Paulo: e Armando Rosa, ex-
chefe de Policia da capital ban-
ciclrante: encontra-se o primeiro
cm e6tado bastante grave, en-
quanto os demais, inclusive o
motorista, Everardo Cordeiro, so-
íreram contusões generalizadas.

to t aem poder cotulrol-ta
o dinheiro dot auocladot oo I- A.
P. T. E. C. recolhido tob a
íoít&a de diKOpto c4}-;$«tório de-
veria t*r empregado lustameate
com finalidades como aquela.

— Ot estivadores do Espirito
Santo confiam em que at autor! •
dadet nao ot deixarão na situa-
cio em que se encontram — ter-

na Iminência de perder ot 90 000
cruzeiros que (.'¦ empregamos e
continuar no prídío condenado em
que estamos, que ameaça desabar
tobre a cabeça dot associados.

A construção de uma sétle própria para o
Sindicato é a grande aspiração da corpo»
ração — A comissão que veio tratar do as»
sunto encontra dificuldades junto à di-
«I reção do I. A. P. T. E. C.

at Rctoiucóts do Cocgretto do e tem poder cotulnd-ta quando
I. A.P.T.E.C. tivessem tido apro-
vadat no plenário p.ir» a tua ap,.-
taç&a. dei estrada no Imtuttto to
tua pedirío de empréstimo para a
CtKiíitmymO ii» 00*49 UAt prOpttA.
O Sistiicato dot Estivadores t o
maior de Vitória, e coou com ua
quadro de associadot de cerca de
>>y trabalhadores. Formanos uma
corporação unida c díscfplioada.
e o nosso Sindicato t Ae fato a
casa dos estivadores. Num prtidio
próprio, com acomodafôes sufi-
cientet. teríamot oportunicUde
de desenvolver a nossa vida tia-
dica! e ampliar ot serviços que o
nosso organismo mamem para be-
nrf.cio dos associados.

E, concluiu:
— Qual nao foi o meu desapon-

lamento, vindo ao Rio para ll-
quidar o assunto com o L A. P.
l'. E, C e, em lugar de uma so-
i...,.*iu favorável, encontrar as dl-
:. ni !.i :¦¦ que encontramos.

Trouxemos conosco uma planta
do terreno, do edifício de 7 an-
dares que pretendemos construir e
todos os documentos em ordem.
No InsUtuto fomos informados de
que nao teria possível obtermos o
empréstimo de Cr*. 2.500.000.00
que pleiteamos. Haveria ainda ai-
tjtuna possibilidade se conseguisse-
mos um conjunto de Sindicatos.
que participassem conosco da tran-
íjs'"'°- Acontece, entretanto, e .'
fato que nao pode ser ignorado
pela dlreçSo do Instituto, que em
Vitória os Sindicatos nao sao su-
ficlentemente grandes para en-
frcniar uma grande despesa com
um financiamento dessa naturera,

I o que eqüivale dizer que a nossa
pretensão, que representa a gran-

> de aspiração dos estivadores de
* Vitória, está mesmo fadada ao

fracasso.

Uniões Feminina»
OAVRA-JAJRDIM BOTÂNICO

A üniio Feminina to OA-
tte e Jardim Ooianleo **de o
cft.T.*iare?lmenio de iodas «
au&s ft&weiadaji e daa mulrK-
rea do bairro em geral, â reu-
nl&o de ho'f, aa 20 htttm. na
iMe do Carioca E, C. â rua
Jardim Uotâttlco, 938.

c»!*-"".u.i da ordem do dia.
«lem de dwcuasôe* cm tomo
de aMuntoa ligado* a earesilâ
t ao cambio ncjjr»», o reiiUJro
do numero <;¦ p;uo*wi da fa-
milis de cada associada. •,'•:.-.
fina de dutübulçao de banha
recentemente adoulrida pela
União, na ComlM&o to Abas»
lecmtento.

XPANEMA»*LEffiX)N
Amanha, no Clube dos Cal-

caras, situado na Av. Epllaclo
PeAsoa. lado do Leblon. será
realizada lmportant* reunião
da Asíoctac&o Feminina do
Inanema-Leblon. quando se-
rao uUimados os preparallvos
para a Importante me.*a re-
donda com os açougueiros.

Pede-se o comparcclmento
de todas as associadas.

'i' iiiiii- ¦¦ m- ni—«I*—¦— um iiiiiii——^

Mais dois comícios
da ABAPE

á «Quln-

ssrta potRtfo da e**fltH* Muni*!
j«íl a* Cmimpe*, to Psfti4a Ott-
•aunteta rta f)ra*t|, * o »*i»?<n*ií»
itRte da* iertttvi*rwts A» Lteptà-
me*, n» ttop* estafluai tia ren
As ttmto* to \$ to latwif-a pró»
«luto, falando A r-asAi» retwrt»-*
gem ***** e* problemas do Kl»
>í4a ôrt fitei dtiwenoi e í*suiitter

AWPAftO AO PBQUKÍO
PUNTAPOlt PE CA«A

?jas iteits da Pre«ram« Minim».
iimHntldi) ptU* rn»?«« Partido,
mito rtptvt*M*to* «*d«s ** n*'
cwUdadw dsi pwi*t«f»a4-t t da
pafO tiu.T-»i--*t'J»->. tm qUAii MtO
.ifíctutiu.;! i>f!s futura bsiwíista
do P, v il na Aaten-ibUia Le-
itílstlva numinrrw*. C«n« em-
tiidate a deputado nu ¦ifí-iim»*
ttttefie* A» laneiro — piesteíulu
Celso T«*rre« — defenderei, in»
itanilsentemente. os mm 4,1
Aj» tum& tm etaina. que m trie-
rem ao amjwo do pequena plan»
i»A>-t de cana de açúcar, ptopot.
íixn»ndi»"lhe crtdlio t*t\\ e ba»
rato, :-'•-. mfelüünente, m tm-
tm lanartere*. ames de temiirw.
rem o cone de tua pmducão, ;&
MlAo p;tam *<« uatt-*-». atrave*t
c- empr^tmot r-ncerchanie* de
I*J***. com pttu» <le quali-o mcaea.
fiando obnesdtí» a rec«rfrrr »«
amiBOis para rrforçar ot pedtdoi
tle **mprí**timm.

Conilrtunada tuas considera-
cfVs. tobre a luia em que te de»
batem u ptantadorea de cana, o
candidato Cclio Torres diste:

— At dificuldade* deu a.mpo-
ne»e., que te entrefam ao plan-
ilo da cana. •ujelto* como ettâo
a Juros absurdo**, sao aumentadas
com O sistema arcaico de tra*
b-alho. pois no campo ainda *&o
uUltiAdtrt o» instntmento» prlml>
llrot, que impedem o deeeiivolvl»
mento da ptoduç&o.

Era proMcguimento
„. lena de luta contra o terrorminou João Teixeira. - Estamot fnm<JuL„a.. â j^^Mo Brr.M-

Waldemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
AUVUUAI1UÜ

(toa Mi.....•' > "i.*.ii 17 J.* and.
Tor.e i3-*!*U

lelra dos Amlcos do Povo Espa-
nhol (A.D.A.P.E.) fará reatl-
w mais dois comidos de protesto
contra o recrudesclmento do ter-
ror na Espanha e pela liberdade
dos presos políticos.

Sábado. A- 18.30 realUar.-ie.ft
o primeiro dêssea comícios, nn
Praça Barfio de Tefé. e o sesun-
do, as 19 horas, na Praça S-tcnz
Pefia. também no sábado, tendo
como oradores a sra. Nuta Bir-
llet James, os srs. Heitor Beltráo,
Carlos Marlghclln c outros.

CAMPANHA ELEITORAL
DO P. C. B. EM CAMPOS
O povo dará 12.500 votos aos candidatos

C. B. — Pequenos camponeses edo P
meieiros entusiasmados com o

programa minimo

APELO DA CORPORAÇÃO
AS AUTORIDADES

Em nome da corporação, falou
o estivador Joüo Teixeira, apelan-
do para o Presidente da Rcpii-
bliea e o presidente do IAPTEC,
sr. Hilton Santos, para que aten-
dam a sltuaçüo dos estivadores de
Vitória e facilitem uma solução
para a situação em que se encon-
(ram, com um terreno para a eons-
truçSo da sede do seu organismo.

i ASSOCIAÇÃO DOS EX - COMBATENTES
Natal dos Ex-Combatentes

' A ASSOCIAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES DO BRASIL -
Secç&o do Distrito Federal, vem
ativamente preparando o Natal
dos Ex-Combatentes.

Esta ano, ser&o contemplados
nâo só os bravos mutilados, como
também os filhos dos mortos nos
campos de batalha e nos torpe-
deamentos.

"EX-COMBATENTE'" — A
Diretoria da Associação comunica-a todos os Interessados que este
«endo Impresso o 1.° número de
Jornal "Ex-Combatente", con-

tendo as resoluçóes da *,,• Con-
vençllo Nacional dos Ex-Comba-
tentes do Brasil.

AGRADECIMENTO
A ASSOCIAÇÃO DOS EX-

COMBATENTES DO BRASIL, -
Secç&o do Distrito Federal, na
Impossibilidade de agradecer par
tlculanncnte a todos que colabo
raram o compareceram a 1.'
Convenção Nacional dos Ex-
Combatentes, íaz .da presente
nota, o veiculo de seu sincero
agradecimento.

CAMPOS (Do Correspondente)
— O Comitê Municipal do Par-
Üâb Comunista, de Campo*, de
acordo com o Plano Estadual da
Campanha Eíeltora*. lançou a
cmulaçüo amlsto«a entre o* or.
ganlsmo* para a conquista de
12.500 voto» para os candidato*.
Dando inicio ao Plano Municl-
pai. no dia 15 de novembro rea-
llzou.se, na praça Salvador, um
grande comido, com a presença
de mais de 2.500 pessoas, que
ac'amaram o» candidato* apre-
sentados, filhos de Campos e
comprovados 1 ita.ores antl-fas.
clstas. Joslas Reis, Celso Torre»
e Walduvlno Loureiro. O progra-
ma minimo, lido ao microfone,
foi varias vezes interrompido pc-
los ap"ausos entusiásticos da
massa.

Era prosseguimento da campa,
nha. os candidatos falaram no
dia 17 ao povo de Goltacazes,
sede da Usina Silo José. Ne»se
comício era grande a massa de
camponeses que bradavam: "Nao
erraremos outra vez". Com um
cia dc salário náo se compra
nem melo quilo de banha".

A CAMPANHA EM OUTRAS
LOCALIDADES

O povo de São Jo&o da Barra
aclamou vivamente os candidatos
O "slogan" dos militantes do P.
C. B. é trip'.icar o número de elei-
tores. Visitando a cidade de
Cambucl. os excursionistas reali-
zaram um grande comício, em
que o candidato Joslas Reis ana-
Usou o programa minimo. tendo
também falaáo outros oradores.

CAMISAS PÁRA HOMENS
A.1/2 DÚZIA POR Cr$ 290,00

DA FABRICA AO CONSUMIDOR
Somente de 3 a 25 deste mês

RUA DO 0UVIDOR, 123 2. Andar

Em Italva. a praça mal continha
a grande massa que a t compare-
ceu. Nesse dia foi inaugurada a
sede do Comitê Distrital. Outrm
comícios foram ainda reallzacos
cm Saturnino Braga, Guam» e
outros local*.

No dia 30, apesar do mau tem-
po. o povo lotou completamente
a praça do Salvador, tendo nessa
ocasião falado o dirigente nsciu-
nal Carlos Cavalcanti, que an».
Usou a sltuaçüo política e con-
clamou o povo a lutar dentro
da oriem.
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ÍÍACIOÍiiAtí
fWi-tSlutu.M- a rtiltia to*

eonlralfli (ím empie*»» ceiu*",.
siiiitana*. f..iitunir> tio Htm 1
do Pragramâ JUIntnio bm* o 8a»
w*í íi Ria, o fjmíWat» <**re>-
«•Ul», f***»m te -nuAM*"-*--**** -
A •cn-.íiu di» ratttratt-a U-.frm A
MOMoia piM-tu-itai « ranun*sa»
çâo da* naprtwii conwwlonlrtM
At twmem pitiitru-it, teme »
CíMar-tirâ, LeopoWna flaitinii *
Cts, Prt-Mileira «le ft\*m* fto-¦-¦'¦•."¦. ttt* emt\9 to it*»wo me»
tli«r e-tuda, p*la anUrs^aa r*-M»«,
km do a:t. lil 4a OniUndtttj
tVdríat, qu» proíbe fiitmit-i.- de*itii»u" e is*«!íO|**ijtl». f*»!ar to
entra-re ao «•**»;»-•'tirr.ttHj A*
tvm* tttttwerto,

E rontlRuando:
— Ptlrnâa *e e*M»sr*rfer,d* que

efnjrr*!»! ei-iraneeinu anil'f>r«i-•rrtí-aita*. »nalbMitn ei frraítdtM
tueroa va» tuas térrea de t»t-
tem, nada faírtuto pelo *r*tji|m'
ao de dmh Pátria,

A Leopoldina — prot/eculu «
ntíMo entrevistado — e uma das
rmpr-fsas mal» fa-rtirreia»* peto
governo, entreianio. ai* 4 data
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Aeputato t?it*# fv?>
A* teto rn». v.aií» « íríjvuafu
do íauto * autntnlo Am tn*u»
A* iratu>t-Mte*. lim mm Bna4v
- «¦ ¦j*-.iini*tttt éle — m -íiik**i 4»
itanípa!»*». quer roda-riarlo. quet
ít;r-.»!6íi) tio drflítir,!»» Vm-
ittlniM tmt*» titradu ae tM*.
sttn. o qt» dificulta o trarw-s«rie
da produção par* eu eenutua ee

**

Pttmte, nada tem frito rm w. \tvfitum9 A pf0píu Uopotólaa,fiffirlo do povo e Am teu* prfi
pr. ¦¦-. empresado*, que peirelaetn
««lAMtis d» fume, enquanio o» dl»
risKiie* da empr-tia reetlífm w»
latioa atipertort* aca do chefe da
nacio,

.xtTOLiionASi-reN-ro dos
TRANSPORTES

Falando sobre o problema d"»
(ratupeirtea. Celso Terres, Alue.
n«*.

— Om doa pcnioe ln!er***an-
l« do naMo Preçram* Minttno,
pelo qual nc<« trrmc» debater t
o que dia rei-pcllo á ampliacâ->

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MA-
QUINAS DA MARINHA MERCANTE
ASSP.MBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ptdc-*e o coopatcclrornto d« todo* os im'*i rra pltoo goso
do* direitot toctals á AvsemhUia Gerai qttt tuj re«ti-ada oa
prosíma «esta-feira. 6 do corrente. 4* I7.J0 e á» IS bott; tm
primeira c tegootia convccaçArs respectivamente, para tratar da
criação da* deieoada* estadoais e bem gere).

Rio d< Jaociro, 3 de dewmbro de 1946. - (a) DIRCEU
CORREIA LEMOS. Secretario.
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"CIDADÃO SAMBA" E "EMBAIXATR17. D3
SAMBA" DO CARNAVAL DA PAZ DE Wfl
Terminam nmnnhã aa inscrições

os candidatos
tenso 4o carwiidato

r>«ra\ I

Termina amanhã, dia K i*
3o horas, aa tt-uencot** nam ea
cini!!i!-t!o» a "Cldídlo Samba"
e -"KmbsUtairta do Samba"* 4a
Cansava! da Paa de WI7. con

| ei r?iM wea promorido» pela
THIDtRfA POPULAR e tsela
ci-.:.-..> Qeral Aa* Ettel** to
Samba.

As InKriçAet 4ererio ter fei»
taa por intermédio de peMcat
dirigida a União Oeral da* tt-
cf.a» de f-Umba á roa de San-
una- 33 I -* andar, sala 10 ie*-
quina cem A-enlda Oeiulio *ar-
Èaa), daa 18 áa 30 bo*a* o»
candidato* deverão obedecer aoa
jemilnles requisitos:

Discriminar o nome por ex-

ntmo cm 4a randldau ;í+ít. &luuAo «wda »«! mm*
toral to Jrabali» » rtmttX
E*s» petição, atem (U "M*s*»«ii
r* de preíSdra"."* ú* tmtt a"ambt. lesar» » awirwnst tt
ram1"da<o ea 4a c*o4U*u.

84 poderão ««carjf* ** $,
tuio» de "Cidacílo** -*t-r*a*- «-Emlssiiitrii do Sskíí»*" t*
menioi ti^eeinecititmisu tm
traúot no mtto tambiti» tos*
fmnente* de Eseol** «st sãs&a
(iPadaa * V. O ES.

A» candidata* a **£&•**»*•
tta do Samlsi" iwro as
maior»
tCUPOES NA 2.» PAGINAI

-i-^H*
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Para presentes de festa
nada mais aconselhável

que artigos ü CRISTALEIRi. ;

Ruo Silvo Jardim, 1 e C^^0^


